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SEXTA FEIRA 24 DE FEVEREIRO 


VII — ARNO [660 


O Comercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Nuxeno avoLso 40 réis— No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
ebras, e sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxhs. ASsICNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do neNErIcIO do 25 por cento — Qualquer artigo em relação com e programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado é 


redacção, seja su não publicado, não será entregue 


— Bublica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA 


PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO . 


Damos hoje ô mappa do movimento do 
Tribunal do Commercio d'esta cidade duran 
te o ultimo anno judiciario, isto é deoutu- 
bro de 1858 a novembro de 1859. Obtive- 
mos copia d'este importante dado estatístico 
e apressamo-nos em publical-o, como já o 
fizeramos no anno anterior. 

O numero de causas propostas foi me- 
nos no ultimo anno que no antecedente. De 
1857 a 1858 propozeram-se 429: de 1858 a 
1859, 356. — Ha uma diferença de 73. No 
penultimo anno foram submettidas á discus- 
são perante o jury 152 causas; e no ultimo 
4 As causas terminadas por condemna- 
ção de preceito, discussão, confissão ou de- 
zistencia foram em novembro de 1858, 282; 
e em novembro de 1859, 347. O valor to- 
tal das primeiras foi de 306:6718631; o das 
segundas 406:3088$826 ; sendo, o valor me- 
dio d'aquellas, inferior a 2:0008000, e 0 d'es- 
tas pouco superior a 1:0008000, Vê-se assim 
que no anno ultimo continuaram a avultar 
mais as causas de pequeno valor. 

No anno findo diminuio a aberturas de 
quebras, mas augmentou o numero das ter- 
minadas e a cifra dos dividendos e pagamen- 
tos feitos sos credores. De 1857 a 1858 
abriram-se 33 fallencias, e Lerminaram-se 5. 
De 1858 a 1859 abriram-se 21, e termina- 
ram-se 41. Os dividendos e pagamentos 
n'aquelle anno subiram a 93:2908410; e n'es- 
te a 48:5898592.- 

Ficam pendendo no tribunal 97 fallen- 
cias, mas se se considera quenos dous ul- 
timos annos foram abertas 54, e que n'aquelle 
número total se comprehende uma consi- 
deravel sommma d'ellas que não ha quem as 
promova, muitas desde a creação do tribunal, 
porque d'ellas não ha que esperar, ou os 


credores as abandonam 4 indolencia de seus) . 


representantes, não deve causar estranhesa 
a elevação d'aquelle numero. 4 
Quando as fallencias deparam com ze- 
losos administradores, quando os credores 
não abandonam os seus interesses, ellas cor- 
rem no tribunal com a celeridade que é pos- 
sivel diante d'uma forma de processo á qual 
a lei ainda não deu a devida perfeição, apesar 
das repetidas instancias para uma necessa- 
ria e urgente feforma no codigo commer- 


cial muito principalmente na parte. das que- 
Pe GAR OO E a NT 

Em quanto as apresentações de quebras 
forem irregularmente feitas, como a maior 
parte o tem sido; em quanto não entrar na 
convicção de todos os commerciantes que 
cessam pagementos, o dever de serem os 
mesmos para todos os credores; em quanto 
os credores olharem impassiveis para Os pro- 
cedimentos irregulares de fallidos e cumpli- 
ces, e fugirem da actividade da arrecada- 


ção e perseguição legal dos aetos mãos, pra-| 


tíque-os quem os praticar; em quanto às 
fallencias forem recheadas de contestações, 
e reclamações por dotes e ligitimas, contes- 
tações e reclamações que tem de pleitear-se 
em todas as inslancias; não se espere um 
prompto acabamento para todas no tribunal, 
porque a força do tribunal não chega a tanto. 

Appreciando o movimento do tribunal 
como deve ser appreciado, vê-se bem a van- 
tagem da sua instituição, vantagem que hade 
ser muito maior quando se reforme o codi- 
go commercial convenientemente, pelos con- 
selhos da experiencia ; porque então hade 
fechar-se a porta ao abuso, que infelizmente 


a lei vigente não-póde impedir por maior 
vontade que tenham os seus executores. 
No mappa que oferecemos encontrará 


até 31 de out 


a imparcialidade motivo para louvar o tri-! 
bunal, no que permittido foi á sua. juris- 
dieção no anno findo. 


TRIBUNAL DO CONMERCIO DE 1.º INSTANCIA DO PORTO. 


Estatistica comprehendendo a epocha do 4.º de novembro de 1858 


ubro de 1859. 


São as causas que tiveram principio n'este 
que vão notadas nos respectivos lugares. 
Não vai eatomee anda o valor de 4 causas 
de avaria julgadas durante, o anno. 


Sómente se 
Nenhuma d'ellas se promove. 


ridos nos processos de quebra, como 

Eras e diga diga 

“saber, arremalações, vistorias, pro! 
Porto 31 de outubro de 1859. 


o 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
pras 20, a 22 DE FEVEREIRO. 


ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 


Expediu-se ordem circular aos administrado- 
res de concelhos e bairros, para publicarem por 
edital, nas parochias, os artigos 2.º e 3.º do de- 
creto de 20 de junho ultimo,. que declaram abo- 
lidas, desde o primeiro do proximo mez de mar- 
ço, as antigas medidas linesres, e substiluidas pelo 
metro ; e estabelecem diversas penas para os que 
usarem, introduzirem, fabricarem, ou venderem as 
antigas medidas. rã 


CONSELHO. DE “DISTRICT. 
O conselho de districte, ua sua sessão de 16 
do corrente, designou o dia 26 deste mez para 
a nova eleição dos vereadores da camara munici- 
pal do concelho d'Amarante, que devem funccionar 


mero ea 


O DEMONIO DO DINHEIRO. 
por 
HENRI CONSCIENCE. 
IX 


[Continuado do n.º 43.] 


“Margarida deixou o escriptorio. Apenas 
ella tinha fechado a porta, bateu Monck 
violentamente com o pé no sobrado, e per- 
correu duas ou lres vezes o aposento a pas- 
sos largos, murimurando por entre os den- 
tes: R 

'— Tnsolente! Começa a enfastiar-me 
com as suas ridiculas pretensões. Monck, o 
milionario Monck, casar com uma estupida 
creada velha, feia e pobre, tudo ao mesmo 
tempo? Se eu lhe desse cinco ou seis mil 
francos? Talvez ella os aceitasse com ale- 
gria, e me dispensasse da minha promessa, 
Mas então não dependeria mais de mim; 
daria á taramella, fallária do testamento, e, 
talvez sem querer, deixaria escapar palavras 
que poderiam fazer suspeilsr a verdade. 
Não, em quanto ella comer o pão que lhe 
dou, posso obrigal-a a callar-se; é-me pro- 


certa a sua cura; mas logo que fallo em 
apressar a nossa união, tem uma recabida. 
Recusa comer ! Quer escapar-me pela morte. 
Se ella o conseguisse | Porém ha-de ser-lhe 
difficil enganar-me. Ella é cortez para com- 
migo, mas é pura dissimulação, e de cada 
vez que fita os olhos em mim parece-me 
que leio n'elles a palavra verdugo! E" pre- 
ciso que ella muito me desprese e aborreça 
para me mirar, durante horas inteiras, com 
aquella muda e glacial arrogancia | Mas eu 
me vingarei ; ainda que ella tenha de cahir 
moribunda ao pé do altar, será minha mu- 
lher... E não quero esperar mais: estou 
decidido a reclamar imperiosamente a con- 
clusão do casamento ; serei desapisdado. Sei 
o que a entretem em seu odio para commi- 
go. E” a fama de Berthold que a seduz. Ah! 
que essa fama eu a saberei reduzir a fumo., 
Nos veremos: quando o seu poeta critica- 
do, ridicularisado não fôr aos olhos do mun- 
do mais que um objecto 'de odio, zombaria 
e piedade; quando a opinião o condemnar 
e o infamar como propogador de ideias im- 
moraes e perigosas — veremos: se ella será 
fiel á sua lembrança. Quero que se: en- 
vergonhe d'elle, e o aborreça por sua voz. 

- Pegoun'um jornal que:se achava diante 
d'elle, abriu-o, e em quanto que lia, pri- 


ciso dissimular, enganal-a e lisongeal-a até meiramonte em voz baixa, depois a meia 


que Laura seja minha mulher.. Se então 
Margarida não quizer abaixar a cabeça e re- 


signar-selá sua sorte; quessesvá embora: su |- 


Mas.é sem razão que a temoiy ellavacredita 
tudo 'o"querlhes dizem Se-tu chão tivesse a 
temêr senãocas suas Ldesconfiançasiiy, pino! 
10b vAssentou-stridiante da escrivaninhaç'ces- 
condeu a cabeça onaspmãos; e ficóu srassit) 
lguns rinstantéso abysmadocem'! subs" refle-l 
x0es:; 'depois,'oendireitando=se Subitamente, | 
continuou n'um tom irritadolé 015% to9goir | 
=cini=— Nada des meisedemorasso Orpui e 

-Silha-digamrseç-ambos o paracganhar; tempo 
-Nindai não; perderam a a 
mom inlguma cousa, que Mme rnassushas Bem 
Abold;nindao conserva, relações! goma: CASA 
«bnnra fazosmdgente andebilitada; para catar 


voz, pintava-se-lhe nas feições infernal ale- 


dar q casamento. Já por tres vezes paraçia 


Alem d'estas acham-se assignadas 9 para as primeiras assentadas do mez de novembro. 
romovem 102; e as mais estão paradas. 


Durante o anno fizeram-se dividendos e pagamentos pela: 
N. B. Além do movimento consignado no mappa, resolveram-se os incidentes occor 
como embargos à concordatas, qualificações das fal 
ando-se igualmente solução ás. diligen 
estos mari imos oh 


Joaquim José Alvares de Faria, juiz presidente 


|no actual biennio de 1860 e 1861, em consequen- 


NUMERO] VALORES 
CAUSAS COMMERCIÃES. E RR 
Tnglauradas mi lepals as «pla mwmad paris esaprorejaa »ad cccce fa) 356 
TERMINADAS. 
Na audiencia da proposição da acção... ie 5 49:9089983 7 
: E Cabendo. 60 658485 
Por discussão....... «eee Proa dendo. 88 1762BDÊSIS 
' Cabendo, 9 12 b) 
Por confissão............. rec cervo ++ | Pxoodendo 7 49 | 112:5758086 
Por; desistencida. pa. cmo evábie ou siajo mjeio ajá ao o s5408g917 
Total dos valores ...... h06:3088826 
PENDENTES. , A 
Promptas para assignar dia de discussão. 
Em andamento........ asdevecdaso cvenoa 
APPELLAÇÕES. 
Que subiram...... cagres adimegmoBh o entacoQa co sosoco - g 
Sentonitiadas?: É. SOMA «assados Enbendoss E AQRHOOO 
PBhdEntasO, tab opa porn E 
pis 1058000 
FALLENCIAS. 
ADERTAS apto = de ace joao é aafoprcopa 24 
Coneliidás, Aus! a É 
Em. liquidação ; 97 dá 
o do 


OBSERVAÇÕES. 


anno com exclusão das appellações e fallencias 


d'esta classe, por illiquido: nem o de 9 regulações 


s fallencias na importancia de 48:5898592. 


convém. 
+ oi: 
q 


e nigfemer e 


09 


cia de ter baixado o decreto da dissolução dac; 
mara anteriormente eleita, ao qual se mandou dar 
execução, nomeando-se a competente commissão, 
que dove substituir a camara dissolvida, R 

indeferiu o requerimento de vários cidadãos 
eleitores da freguezia de Ramalde, concelho de 
Bouças, que pediam a revogação do accurdão d'este 
tribunal, pelo qual foi julgada nulla a eleição para 
os cargos parochiaes da dita freguezia no biennio 
corrente. 

Approvou as contas da gerencia das commis- 
sões administrativa do seminario dos meninos de- 
samparados, e do-recolhimento de Nossa Senhora 
das Dores-e S. José d'esta cidade, ambas relati- 
vas ao anno economico de 1858 e 1859. 

Approvou as contas da gerencia da camara 
municipal do concelho da Maia, relativas aos an- 
nos economicos de 1855 e 1856, e 1858 e 1859. 

Resolveu que se devolvessem á exm.º cama- 
ra municipal d'esta cidade a planta e mais docu- 
mentos relativos ao projecto da abertura d'uma 
rua desde a ponte de Villar até ao caes de Mas- 


e os erros grammaticaes abundam em cada 
pagina. - 

« As allusões que em seu humor me- 
lancholico toma a liberdade de dirigir aos 
ricos, 'são odiosas qu pelo menos estupidas. 
Diz-se que o author é ingrato de sua natu- 
reza, e que nem sempre se mostrou agra- 
decido para com seus bemfeitores. Não sa- 
bemos a razão; mas o que é certo, é que 
as suas poesias revelam um. coração cheio 
de fel, e de mãos sentimentos e o tom sen- 
timental de sinceridade que elle afecta to- 
mar em algumas das suas peças mais fra- 
cas, não pode iilludir ninguem. » 

Que dirá Laura quando lêr semelhante 
elogio? continuou Monck largando o jornal. 
Que pensará ella; quando outras vozes ainda 
lhe Irouxerem, nos mesmos termos, 0 juizo 
da opinião publica? ... Para um principio 
é bastante; mas é preciso continpar, e não 
descansar até que Berthold, esmagado de- 
baixo do despreso geral, expire de colera e 
de raiva. A arte contra o dinheiro? E” a 
luta d'um menino contra um gigante. Se o 
meu jornalista wwssel Já lá vão duas 
horas que o estou esperando. Elle: promet- 
teu fazer-me conhecer outros escrevinhado- 
res incorruptíveis. . . como elle. O ciume que 
desperta a mascento fama de Berlhold me 
fará encontrar, mesmo entro os poetas, do- 
ceis instrumentos... Isso custar-me-ha al- 
gum dinheiro, porém é um sacrifício ne- 
cessario... E o jornalista” que não acaba de 
chegar! Com tudo;:tinha meus desejos de.exa- 
minar com'/elle,; senão bayeria méio ide 
censurâco ia Benthold «n'um movoizantigo, p 
seu gosto pelasibebidas: Ab-lalleobebe | Mar<) 
-garidai bouvioso ridizerim Parque quanós más 


gidos pelo director das obras publieas, que se tor- 
nam necessarios para a apreciação do mesmo pro- 
jecto. 

Resolveu que se sollicitasse o parecer do di- 
rector das obras publicas sobre duas plantas, e 
mais doeumentos que as acompanham, sendo uma 
relativa ao projecto da abertura e alinhamento de 
uma rua desde o maladoúro publico, em Paranhos, 
até 4 rua do Valle Formoso, da mesma fregue- 
zia; e outra concernente ao projecto do alargamento 
7 abnhemíulo da rua dos Caldeireiros, d'esta ci- 
ade 

COMMISSÃO DISTRICTAL. 


A commissão districlal occupou-se nas ses- 
sões de 14 e 17 do corrente do exame das re 
clamações sabre o actual recrutamento, proferin- 
do decisões definitivas em 74 processos. 


OCCORRENCIAS. 


Na madrugada do dia 19 d'este mez, ardeu 
uma casa no lugar de Villa Meã, freguezia de 
Tellões, concelho d'Amarante, pertencente a José 
de Souza e Castro; Não morreu pessoa alguma, 
mas o prejuizo causado é estimado em lrez eon- 


tos de reis. , 


INTERIOR. | 


LISBOA 22 DE FEYEREIRO. 
(Corresp. parti, de Commersio do Porto ) 


* Como promettemos hontem aos nossos 
leitores, é por informal-os das disposições 
da nova proposta de lei para'a confribui- 
ção: industrial que começaremos hoje a nossa 
tarefa. 

Segundo esta proposta são “extintos , 
desde o 1.º de janeiro de 1861, os impos- 
tos denominados — décima industrial e ma- 
neio de fabricas, assim como todos os ad- 
dicionnes e sellos dos conhecimentos respe- 
etivos aos referidos impostos, sendo tudo 
substituido por um só imposto, coma de- 
nominação de — contribuição industrial, 4 


[qual ficam sujeitas todas as pessoas nacio- 


naes e estrangeiras que exercerem no reino 
e ilhas adjacentes qualquer industrias, pro- 
fissão, arte ou officio. exceptuando, porém 
o-corpo diplomatico estrangeiro, os agentes 
consulares , com: respeito ãos proventos dos 
consulados, os empregados do Estado ou de 
estabelecimentos subsidiados por elle, com 


que não exercerem officios ou prolissões, e 

finalmente aquelles que forem isentos por 

leis especiaes. 
Os estrangeiros são tambem sujeitos á 

contribuição industrial, com as modificações 

estabelecidas nos respectivos tractados, 

A nova contribuição industrial é lan- 


cada! À : 

1.º Portaxas fixas sobre as industrias, 
profissões, artes e officios, em. cujos lucros 
não íliflue a importancia da terra ou logar 
em que são exercidas , segundo a compe- 
tente tabella, que acompanha a proposta de 
lei. 

3.º Por laxas variaveis e dependentes 
de repartição, impostas a outras industrias, 
rofissões, artes e officios, cujos lucros são 
maioies ou menores, conforme as circums- 
tanciês do individuo, ou a maior ou menor 
importancia da torra ou logar da residencia, 


= o e 


sarellos, a fim de prestar os esclarecimentos exi- 


sendo tambem estas taxas, onde não ha 
quota: proporcional, constantes d'outra ta- 
bella, que contem, oito classes de indus- 
trias, profissões, artes e officios, segundo 
a ordem das terras onde as mesmas: indus- 
trias, profissões , artes e oficios são exer- 
cidos. 

Para os efleitos da nova lei, é o reino 
e ilhas adjacentes [Açóres e Madeira] divi- 
divido em cinco ordens, segundo a sua po- 
pulação e riqueza, pois que é em relação a 
estas circumstancias que a nova contribuição 
industrial tem de ser imposta. - 

O Porto e Lisboa são as unicas povoa- 
ções de 1.º ordem. São da 2.º Barcellos, 
Braga , Castello-Branco, Coimbra, Covilhã, 
Evora, Faro, Figueira, Guimarães, Santarem, 
Setubal, Thomar, Vianna do Castello, Villa 
Nova de Gaya e Vizeu, bem como parte das 
freguezias de Lisboa, extra muros da cida- 
de, e as freguezias do Beato, Campo-(Gran- 
de, Bemfica, Ajuda e Belem — e nas ilhas— 
Angra, Funchal, Horta e Ponta Delgada. 

São de 3.º ordem — Almada, Aveiro, 
Bragança, Beja, Chaves, Elvas, Guarda, La- 
mego,, Leiria, Pêzo da Regoa, Portalegre, 
Tavira, Villado Conde, Villa Franca de Xira, 
Villa Real de Traz-os-montes e Villa Nova 
de Portimão, e nas ilhas — Ribeira Grande, 
Villa Franca do Campo e Villa da Praia. 

São povoações de 4.º ordem todas as 
outras cidades e villas do reino e das ilhas, 
e são, finalmente povoações de 5.º ordem 
todas as aldeias e povoações ruraes. 

As sociedades com firma, são collectadas 
por meio de uma só taxa. 

As companhias e quaesquer outras as- 
sociações, como. bancos, seguros ele, cujo 
fundo fôr representado por acções, só po- 
dem ser collectadas tendo havido dividendo 
no anno anterior , sendo n'este cazo a con- 
tribuição de 10 por º, da quantia total que 
tiver sido dividida. As companhias exclusi-, 
vamente fabris são só obrigadas á contribui- 
ção de 5 por q)º. 4 
Todos os directores, agentes, e mais em- 
pregados de bancos e companhias anonymas, 
que tiverem vencimentos certos e fixos, flcam 
sujeitos á contribuição industrial de 10 por Io. 

A" mesma percentagem de contribuição 
ficam sujeitos todos os empregados publicos 
pelos emolumentos que perceberem, mas os 
empregados cuja retribuição unicamente con- 
sista em emolumentos, só ficam sujeitos á 


Pelo que diz. respeito á contribuição - 
industrial, são estas as principaes disposições 
contidas na proposta de lei, sendo as outras 
que se lhes seguem, unicamente para regu- 
larisar o processo, lançamento e recursos, 
Ha porem, n'estas ultimas disposições uma 
que julgamos de maior importancia e que 
não deixaremos. de referir, porque é a maior 
prerogativa concedida aos individuos que 
n'uma mesma terra exercem a mesma indus- 
tria, profissão, arfe ou officio, a fim de quo 
as taxas que tenham de pagar estejam sem- 
pre em harmonia com os seus lucros e in- 
teresses e nunca em desproporção destes. 
Extraidas da competente matriz, as lis- 
tas nominaes de todas as pessoas da mesma 
industria profissão arte ou ofício, deter- 
mina um dos artigos da proposta de lei de 
que estamos tratando, que sejam avisadas as 


eee ee em 


A estas palavras pegou no chapéo e 
sahiu: e 


- (3 snr. Kemenser passeava vagarosamen- 
te efii seu jardim, com a cabeça curvada, 
e os vlhos pregados na areia do passeio. 

Em sua physionomia se devisavam os 
signães de grandes afilicções; a inquietação 
e os Guidados tinham cavado mais profunda- 
mente às rugas da sua fronte; as sobran- 
celhas finham-se contrahido ; parecia ter en- 
velhegido dez annos. 

De ambos os lados do caminho que 
seguia, desenvolviam os seus enfeites as ulti- 
más flóres do anno. A dahla ostentava as 
suas mil córes; os bem-me-queres da In- 
dia esmaltavam os alegretes com seus mati- 
zes tão variados; a secia dos Alpes parecia 
refleetir o azul: do céu. 

lá as folhas de algumas arvores so ba- 
viam coberto das ricas córes do outomno. Pa- 
recia que antes de abandonar a sua: gala-ao 
sopra do inverno, a natureza queria offere- 
cer-se ds vistas do homem, com maior ma- 
gnificencia. 

O sol ainda era quente, e os seus raios 
espargiam n'esta serena paragem uma como 
torrênte de luz. A creação tem nesta epo- 
cha adiantada do anno a sua belleza e en- 
cantà, como: nos dias; mais apraziveis da pri- 
mavera. Aquelle que vive: em paz comsigo 
mestto e com os outros, ainda póde achar 
nella justos motivos para elevar a Deos a 
sua Alma agradecida,! eva! origem. de suaves 
e pósticas emoções + om elisi 92) 
= 11) Kemenaer odevi sabsonto em, 
seus pensamentos: porque — indiferente, a 
tudê O que o cercava, e insensivel, mesmo 
4 bengfica influenciado; so) monminhava seir 
olhar. para nadas parecia, intencogar sas detra 
comum olhansdesesperado, » jovol 

+ Todavia nenhum gesto revelava q,das 
asgonego ndonseu coraçãos;oNo momen 


ROME 
me, q refçescar-me o sangue, 
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o nome de sua filha lhe .escapou dos labios. 
Depois erguendo para o céu as mãus em ar 
de supplica : 

— Oh! meu Deos! murmurou elle, não 
ha pois esperança alguma de perdão para a 
minha pobre Laura? E” então preciso que 
ella seja sacrificada em expiação da minha 
falta? Será a sentença irrevogavel? Ob! ful- 
minai-me senhor, em vossacólera; tomaios 
meus dias, mas não me castigueis sacrifican- 
do a minha unica filha | 

Deixou cahir as mãos, depois levou-as 
á lesta, e ficou um instante assim, immo- 
vel e como opprimido debaixo do pêzo d'u- 
ma horrivel certeza. Quando descobriu o 
rosto, tinha as feições contrahidas por um 
riso sombrio e amargo. 

— Sim, está acabado, já não ha espe- 
rança | continuou elle, caminhando. Tenho 
feito da materia o objecto do meu culto ; te- 
nho servido o demonio do dinheiro; tenho 
adorado o ouro como uma divindade: o se- 
nhor serviu-se do ouro para me punir. Lau- 
ra, minha pobre filha! ainda alguns dias, 
e será preciso que ella marche ao supplicio! 
E eu, seu pai, serei o verdugo encarregado 
de a conduzir, e condemnado a ferir esta 
joven alma tão purá e tão santa! Amanhã, 
o contrato do casamento... Amanhã |.. Va- 
mos! não posso recuar; é preciso mostrar 
animo, fingir o socego « a confiança... Sim, 
terno pai, és lu que deves consolar tua 
filha; dize-lhe que se engana, que será fe- 
liz com este horrivel'monstro que o inferno 
lançou, sobre o meu caminho como uma mal- 

ição |.. Ah] é de mais |-é borroroso! 

[A (sua, fronte, pareceu, ainda, curvar-se 
mais. Todavia, á medida que se appro- 
ximava do banco em que sua filha estava 
sentada , forcejavaspor--dar-mais firmeza à 
seus passos, e a seu rosto uma expressão 
menos desánihiada .“Mas-não!0 Cónseguiu in- 
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- credito dos “llulos da divida fundada “pelo 
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mesmas pessoas, no caso de serem” pelo me- 
nos sete, para se conslituirem gm gremio e 
procederem entre si, ou direotamento ou 
por arbitros da sua eloição, á vyepartição 
das taxas que justamente e nos termos da 


-fpora. 
reio 
k 

lei lhes couber, salvo recurso para a res-|mos 
- pectiva comara municipal. 


Por este modo os individuos de que 
se tracta não ficam sujeitos ao arbitrio de 
nenhuma authoridalo, nem de individuos 
que sejam estranhos ás suas profissões ou 
oflicios, mas sim aos seus paras, que certa- 
mente são os mais competentes para ava- 
liarem os lucros e interesses uns dos ou- 
tros. Saio 

Esousado saria dizer, senão (ivessemos 
por habito ser o mais minúclosos que' é pos- 
sivel em materia do esclarecimentos, ' que os 
commerciantes de toda a especie, capitalis- 
tas, advogados, agentes commerctiass e fo- 
renses, medicos, citurgiões, professores de 
instrucção, pharmaceuticos, e em fim todos 
aquelles em cujos lucros e interéssas' possa 
ipilujr a localidade em' que rasidirem, ou 
as cireumstancias peculiaros de cada “indivi- 
duo, terão de formar os seus gremios e es- 
colhorem “dentro dé cada classe os compo- 
tentos ropartidores ou arbitradores, não po- 
dendo a cada” individuo contribuinte caber 
mais do quintuplo nem menos de um'quinto 
da taxa, a qual é nas terras de 1.3 ordem 
do cem mil reis a mil e quinhentos, nas de 
segunda de sessenta mil reis a mil reis, — 
nas de (erceira do cincóenta mil reis a oito- 
centos reis, nas do quarta de quarenta mil 
reis a quinbêntos reis, e nas de quinta de 
trinta mil reis a trezentos reis. 

Segundo o relatorio do snr. ministro da 
fazenda o systema das taxas por s. ecx.! 
adoptado é o de França com às modifica- 
ções feilas cm Hespanha, onde existe,. não 
só bem recebido pelos 'contribuintos, mas 
dando excellente resultado. 

Reconhecomos que não ha nada mais 
difficil-do que avaliar, para o Jançamênto 
da contribuição industrial, os lugros do com- 
merciante, do homem do sciencia, do in- 
dustrial, e em fim de todos aquellos que 
subsistem pelos seus capitaes, conhecimen- 
tos, industria ou trabalho, mãs reconhecen- 
do tambem, como diz O snr: ministro da 
fazenda no seu relatório, que mada é mais 
fallivel, mais incerto, nem nada mais con- 
trario á justa proporção do imposto, 'e “so 
Jegitimo " inloresse da fazetida, do que as 
bases em que hoje assenta a decima ind 
trial, bases quo até agora consistiam u 
camonte em informações, quasi sempre p 
cinos, 6 na renda da cása ou loja que o 
contribuinte occupa, preferimos 'o systema 
que vimos de referir, o qual, posto que tam- 
bem tenha inconvenientes, e nós lho reco- 
nheçamos alguns, são alles todavia incom- 
paravelmento menores dos que os que re- 
Sultam do agtual syslema. 

Aperfeiçõado porém com pratica o novo 
systemia, o revislas, antes de ser approvadas 
ido pader: legislativo, tanto a tabella das 
axas fixas, como a relativa ds oia as, 


spqza a sessão de 17 do corrente, 
iboniápos o proposito, em quo esta- 
mgs , de Niar algumas considerações -sp- 
e q mesmo Objecto, logo que a camara 
máfhssa é funccionar. E ohug hojá va- 
mos fazer. 

Indignamo-nos sempre quando vômos a 
largueza de consciencia com que n'este paiz 
alguma gente. concorra para se gastar o suor 
dos povos, sem altenção á sua productibi- 
lidade , o tendo só por mira em sous actos 
salisfazer desejos e exigencias, e pagar; 
com detrimento do publico, serviços pes- 
soses, feitos a si ou ás suas familias. De- 
ploramos tambem que o governo, animado 
das melhores intenções, seja multas vezes 
viclima de falsas informações, prestadas por. 
alguns seus subalternos, que, esquecidos 
dos seus deveres, foltam 4 verdade aos sous 


superioras ão consullam os interesses do 
aiz Que; 28, susfenta o, honra na sua, po- 
igão, oo 


E” por-esta razão que 'désculpamos “o 
erro palmar em que o snr. ministro das 
obras publicas cahiu na directriz da estrado 
da Beira, sos. exc.º soube dos estudos que 
fizeram, o que duvidamos, porque um véu 
mysterioso cobre Lodos os negneios da” di- 
recção. das obras. publicas d'esto. districto ; 
o que faz crêr que ellos não correm com a 
devida regularidade. 
O governo mandou estudar a directriz 
da estrada da Beira pela ponte da Mucella 
e pelndo Sarzedo sobre o álya mas (d 
ziam '0s ongenhoiros) deu como ponto obi 
galo a ponto do Sarzedo | Note-sa bem: a 
estrada nunca póde passar, segundo estê 
plano, pem pela ponte do Vallo de Espinho, 
que está abaixo da do Sarzedo, nom pela 
de Coja, que está fcima. Ha-de forçosamente 
(passar pela do Sarzedo, não ha-de tocar em 
Arganil, não; passar; palas: pontes do Vallo 
de Espinho ou Coja, embora as margens do 
Alva aqui tenham menor declive, a estrada 
pot estes pontos seja mais curta oy medos 
dispendiosa, “o aproveite à maior numero de 
habitantes |+| 

Viram já maior absurdo, maior iniqui- 
dade? | 

Nós'já ha tempo tinhamos ouvido dizor 
quei'o nr. director dasobras publicas do 
districto 'promettêra a certo individuordo fa- 
zar todas"os esforços para que a estrada lho 
passasse pala porta; mas não podiamos ima- 
ginar que este empregado tivesse o descôco 
de informar falsamente “o governo para' elle 
dar ordens baseadas em similhantos informa 
ções, 'e que, esquecendo o que deve a sie 
do lugar que oceupa, abrisse o caminho 
para os interesses da villa de Arganil e da 
maior parte do seu concelho serem sacrifi- 
cados á voidado d'um homom, quo procura 
divertir-se das suas janellas com a passa= 
gem de númerosos viundantes. Para Lermos 
como fundados -os 'hontos e suspeitas do pu- 
bilico, que: acceitamos com a maior repu= 
gnancia, foi preciso que os engenheiros en- 
carregados dos estudos  declarassem as ins- 
trucções que haviam recabido , declaração 
que elles fizoram furgados pela nevessidado 


profissões, artes o officios em é 
nã importancia da 


) tanto 


um meio de elovar a receita publiça, sem 
ame dos contribuintes. F 
A'manhã falaremos das mais propostas 
do lei quo so soguam, sendo a primeira a 
que estabeleco à taxa sumpluaria. 
Tendo-nos óceupado é continuando ain- 
da por alguns. dias a oecupar-nos dos pro- 
jectos do snr. ministro da fazenda, podemos 
assegurar aos leitores ue é este 0 assum- 
pto que presentemento ha de mais interes- 
sante, e que tem altrahidas todas as attén- 
ões. O que por certo se The seguirá de mais 
interesso será o da moeda falsa, pois que 
todos e. anciosos por saber O que fel 
sultará do inquerito para que o snr. mini 
tro das justiças pedio á camara dos snrs. do- 
putados nomeasse uma commissão. especial, 
a qual achando-so já composta-dos .snrs. D. 
Rodrigo de Menezes, Custodio ello, 
Bento de Freitás Soares, Pequito, Gaspar Pe- 
reira da Silva o Bivar devorá prineipiar tal- 
vez ámanhã o exame dos importantes docu- 
mentos que o'snr. ministro tem à apresen- 
tar sobre tão melindroso assimpto. 

Para o fim dese admitir na junta do 
credito publico, a troca do inscripções de 
“assentamento por coupons e vice-versa, ope- 
ração esta que é de summa inrportancia pa- 
ra facilidade e augmengo das transacções no 
nosso mercado de fundos, foi apresentado 
um memorial ao sne. ministro “da fazenda, 
assignado por um grande numgro do juris: 
tas. ' 

No memorial ltem-se estas palavras': 

« Diante de um ministro justiceiro e in- 
telligonto, como v. exc.*, não póde “este 
pedido deixar de ser bem“accolhido, porque 
além de ser um acto de justica, Loroa-se 
uma providencia do maior alcance para o 


augmento das ltansacções dos mesmosvhos 
nossos mercados. Esta' verdade não póde as, 
copar 4 sábia, penetração dê v, exe.” cujo 
intoresse pelo credito publico conhecido. 
E nem v. exc." o podia esquecer, porque 
do credito das inscripções dependem” os ca- 
pitaos do que o governo do'8. M. tanto né- 
cessita para alcançar os melhoramentos ma- 
toriaes que devem levantar o paiz do seu 
abatimento. » 

“Nas actuaes circumstancias, isto 6 | — 
quando o-governo se prepara para recorrer 
ao -credito,'as palavras contidas na repre- 
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de defenderam a “sua honra é rapelliram as| 
énsuras de que injusta ente: hiam sendo 


os o 
z, por mais lisongeiras e seductoras que 
ejom “as promessas '6as apparencias. 
Entretanto , suppondo o governo ani 
mado das melhores intenções , lamentamos 
que cello tantas vezes sirva do joguelo aos 
seus suballerhos para fins particulares , o 
seja por ellos exposto 4 desconsideração o 
irrisão publica, perdendo assim a força mo: 
ral, som a qual mal poderá oumprit O seu 
mandato.: É 
O tempo, que 6 0 maior inimigo das 
apparencias e ilhigões ,' tudo aclara o desco- 
bre. Agora já é de freil explicação a prossa 
que havia na construeção da ponte do Sar 


se notava tanta demoravep prinejpinr a os- 
tradas Bra necessario que apparecosse pri- 
meiro, pára, do nascer, ser nobilitada com 
o fôro=de ponto obrigado, o a estrada; des- 
viando-se de Arganil, ter de hir ao encon- 


tro ponte fidalga o. pr slar-lho qua 
menagem, que mal ET ronder às, velh 


do Valle de: Espinho osCojal 

E'-nos bastante ponoso o ter da usar 
desta linguagem ; mas factos d'estes revol- 
tam, e queremos leval-os ao conhecimento 
dovsnr. ministro dos obras publicas: para se 
oxc.º conhecer a exactidão das informações 
que diaqui lhevão e o pezo que lhos dove 


mos toda a suaaltenção para esta questão, 
que 6 de- maxima importancia. para-a pros- 
peridado d'aquella provincia. p 
Nós não doixaremos de obsorvat as mo- 
didas que se tomarem porvesta direcção das 
obras publicas, para esclarecer, quanto pu- 
dórmos:, os snrs. deputados nesta questão, 
procurando pelo estudo dos factos descobrir 
a“ inexactidão das informações officiaes:, “q 
dando conta ao publico do fim a que ellas 
miram. Dissemos pelo estudo dos factos, 
porque da repartição das obras publicas não 
podêmos-colher esclarecimentos que nos ha- 
bilitem a comittir- uma: opinião” qualquer , 
porque, sendo uma repartição: publica: (crê-. 
mos nós): não “entra lá quem: quer saber 
alguma cousa, porque o snr. rlirecioro pro- 
hibe expressamente | 

Sobre mascaradas nada podêmos' dizer, 
porque-nada appareceu que moreça: men- 
oionar-se. Foi ludo uma insipidez e vulga- 
ridade completas.-Alguma cousa que “se vin 
por ahi não inspirava: interesse, porquo era 
absolutamento  destituida “de; pensamento. 
Grêmos que os: que se mascararam: sahiam 
de casa sem saberem o que haviam de fazer 
ouropresentario Dos bailes: de; mascaras sp: 
se falla no do snr. Eorjaap que: estoyeomui= 
o (doncorridove: animado ;!e "ounho [houve] 
niáis wa hnia;-ow (os/quo: houvos mão, deram! 
em qua falam oi 5, arms o sup o obuljc 
[= Na segunda feira oroprbsentolyi como! 
dissemos; nolheatrovneademico mad. Bigto-) 
iz levou á sobhalva:aMedêas!o A 


TóSpiUpáEE] O sono) 

E “do” latão! ao sarcmi 

po idade dolo y tbm “da “Birabtiia 
od 


“Amibida e dp 
By pla! ui db 


8 08 


zedo (que saudamos ao nascer), em quanto): 


dar. E aos snes. deputados da Beira pedi-| 


COMMERCIO DO PORTO. 


particulares, não fizessem monopolio dos bi- 
lhetes, e não dissessem, tres dias antes, que 
já não havia nenhum. O ppsuliado foi. que 
estudantes sahirgm para fóra, € Meiji 
se de vender gingpenta Dl seguramente. 
Porque não esporá o conselho. os bilhetes á 
venda até haver, quem os queira? Será isto 
negocio de compadres ? Quando aqui esteve 
mr. Hermann deu-se o mesmo escandalo e 
ficon por isso muita gente sem hir no lhen- 
tro, porque não estavam para se valeram de 
patronos para dar o seu dinheiro; Este sya- 
lema é intoleravel, o não se póde explicar 
senão pelo desejo de ganharem importan- 
cia | 

Assim mesmo récita-aindarendeu, se- 
gundo! nus: dizem, 500 etontosvmil nois, de 
que mad. Ristori recobeu-420::0u 4808000 
reis. 


não saiba é que a nossa primeira actriz vem 
represontar na gapital do seu districto ; por- 
que a snr.º Emilia das Neves é descenden- 
te duma familia de Coja, concelho de Arga- 
nil, e tem parontes tina n'esta ci- 
dade. Não sabemos se a cólobre actriz nas- 
cen em Coja e foi: ainda pequena para Lis- 
ban; o que, porém, é certo é que seus pags 
nasceram e viveram algum tempo em Coja, 
Pelo manos é isto o" que nos - voraram 
ha tempo e quem o sabia. 8 

* Hontom e hoje tom chovido bastante. 
Hoja cssson aquollo frigidissimo vento, que 
nos -incommodava, o está um dia mais 
amôno. 


E E ASTOR 
VIZEU 21 DE FEVEREIRO. 
[Do Viriato.) 

Não se pára com frio. O fevereiro vai 
de arripiar. Não se vê senão gelo por essas 
ruos. Em quanto não parar este maldito ven- 
to nordeste, não ha esperanças doamaciar 
a aspereza do tempo. 

No domingo verificou-se o baile da as- 
semblea Vizisnfo! ] 

Assistiram mais de 100 senhoras, ond 
se encontravam muitas bellezas, muitacla- 
gancia, e muito asseio, Estavam mais do 200 
cavalheiros. - á 
O baile astevo animadissimo. Dançou-se 
ató depois de 3 horas. A 

O sorviço foi bom e com profusão. 
Tocou a pbylarmonica, e bem, distin- 
guindo-se o snr. Valentim em variações de 
corneta de chayes. Bom será que os seus 
collegas tomem o sou exemplo e mereçam 
os applausos dos seus patrícios. 
Agora, 3 horas da madrugada, chegamos 
do. baile da associação do «Monte-Pio», quo 
tevo lugar no palácete da exm.” baroneza 
de Prime. Foi lamnbem muito animado, muito 
conenrrido ; “notando-so  iguálmento muito! 
asseio o olegancia nas. senhoras ; dançando 
com frenesi. ' 
- Hojo tambom'a nova associação recrea- 
tiva, composta exclusivamente de artistas 
dá o seu baile. Ei 
-  Consta-nos que a direeção d'esta nova 
associação so empenha em que o seu baile 
não dosmereça aos das mais associações. 

A nossa cidade está uma córie. Digam 
lá que não ha 'civilisação em Vizou. * 

+ Todos essos estupidos divortimentos de 
ontros tempos vão sando subliluidos por pas= 
satempos d'esta natureza. 
olgamos de registar mudança de ha- 
bitos e xelharias, que, enjoayam. 


« CORTES. 
(Bxtracto resebido polo «Goiiimarcio do Portop.) 
CAMARA DOS SNRS.; DEPUTADOS. 
(Sessão em 22 de fevergiro.) 


ESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS | 
MARTYRES. 

hos tres quartos depois-do meio dia's- 

tando presentos 60 snrs. deputados , abpiu- 

sea sessão. 

Leu-se a“ncla da sessão ante 


Ho 2h 
codente que 
fui apo aie ve a correspondencia teve o 
devido destino. 

“Segundas leituras. 
Teve sogurnda-loitura o seguinte proje- 
cto do lei. | N 
Projecto da'lvi do'snr. Aragão, e Gar: 
cia: Peres, concedendo» algumas “vantagens 4 
empreza qué “estabelocer a navegação a va- 
por no Sado entre Sotubal ovAlçácor do Sal, 
A" commissão d'obras: publicas. 
Tambem: tiveram; 2.º leitura'as''seguin- 
tas: propostas, uma do snr. Placido renoyan- 
doa iniciativa dos seguintes projectos da 
lei; 4,9 412 F.-do 4857: sobre o monte-pio 
militar; — dos projectos n.º8:130' e 20 de 
1849 sobne- promoções o recompensas mili- 
táres + — do projecto n.º 17 de 1857, ácer- 
ca «dos officians: do corpo do Estado. Maior: 
— do projecto n.º 33:P. de 1857 sobre -abas-| 
tegimento: d'agoas nas differentés terras 'do) 
reino t— do projecto cercadas aspirantes 
a oficias b ofliciass inferiores dos difleren- 
tês corpos:-do-exoreito que serviram: coma 
untado ' Porto» apresentados: nasessão: de 2. 
d'agoósto de 1858. 
Todos estes projectos» fo 
ús rospeolivas commissões: U 
Duma: proposta dosnr.Palina' reno- 
vando a iniciativa do projecto do lei: m.? 
149 da commissão de fazenda de 22 idomair 
ido 1857 iesdoiprojecto: nolla4ã da mesm 
commissãovde 24 de Sullivde 48581-197 
int | Modomimissãó desbfazendals, o! 
bum Deuxsp expedientes póla mesa modifferen: 
lessireguerimentos: aposentados por differan- 
tos | snrs:s depalados/2d slIT .ofgmuis uam 
vz O snpo'Alfonseca) mandou! para-ra nos: 
rumo requerimento "dos sargentos do! infant 


ram; enviados 


Foi a primeira actriz que representou) 
no thentro“academico, porque, antes da al- 


sossio seguinte apresentar um projecto de loi.j 


O snr. Blanc Hermynigildo, disse» 
entro «as, diferentes propostas apresentadas 
pra nn, ministro da fazenda não se encon, 
ova nenhuma que tivesse por fim a regu- 
Iprisação de mui Jogo aa, dilierentos gatos 
iscaes. ecupar-se-hia agora, apezar de não 
estar presente o snr. ministro da fazenda, 
de fazer sentir a necessidade d'am centro de 
contabilidade, e neste sentido apresentou dif- 
forentes cansiderações expondo a necessidade 
que: ha da confecção de um - regulamento 
para o cumprimento: de decreto de 19de 
dezembro de 1849, e bom como dos meios 
a adoptsr a fim de regularisar, pelo modo 
mais conveniente, as “diferentes: repartições 
dopendentes do ministerio. da fazenda ve 
confidsa em que o snr. ministro; da fazenda 
este negocio na sua consideração. 
O snr. ministro da fazenda disse que 
tomava em muita consideração as pondera- 
ções de s. exc.”; mas não era possivel nem 
aprecial=as, nom “mostrariquaes “dos! pontos 
om que por“ventúra discordasse, quando se 
lractava d'uma questão inci ; mas virá 
ocegsião em quo mais de espaço se entre 
nesta materia) “4040 

O snr. Nogueira Soares por parte da 
commissão de poderes mandou para a me- 
4 0 parecer approvando o diploma do 'snr. 
deputado eleito por Amarante Miguel Pinto 
Martins. 

O parecer foi logo iapprovado; e o“ elei- 
to proclamado deputado. 

0 sne. ministro da marinha mandou pa- 
ra 9 meza uma proposta, a fim de que a 
camara permitta que o snr. deputado Soa- 
ces Franco, Posser, Costa e Silva possam , 
auprendo, accummular as funeções de depu- 
tados, como as dos eniprogos que exercem. 
Approvada. 

O snr. Maia mandou para a meza dif- 
forentes ssquecimenios pedi esclareci= 
mentos ao governo pelo ministerio da ma- 
rinha, e uma nota de interpellação ao snr. 
ministro da marinha. 
O snr. Mousinho mandou: para! meza 
um requerimento, pedindo esclarecimentos 
ao governo, é uma representação da cama- 
ra municipal da Villa Nova de Ourem, so- 
bre divisão de territorio. 
O sar. Coelho da Encarnação mandou 
para a meza quatro representações, uma da 
camara municipal do Zezere, da-de “Alyar- 
jar, da de Figueiró dos Vinhos e da; de Pe- 
nella, sobro cção da directriz do ca- 
minho de ferro - do - Norte-e sobre''a' conti 
nunção dos trabolhos na-estrada de-Thomar 
a Goimbra. Egualmente mandou para a meza 
uma representação da camara d'Aroura con- 
tra a proposta para, a reducção, dos conven- 
tos-das religiosas, 
“0 sar. “Secco disse que; tinha tomado a 
palavra, para chamar a atenção do'goyerno 
sobre o estado desegurança publica na. Bei- 
ra, por quanto dizia-se que os habitantes 
d'aquellas localidades: receavam pelas 'suas 
vidas, e uma das primeiras coizas a fazer, 
era mandar-sé para alli forca, porque segundo 


y 
de direito. d'Arganil “reclama 


e 


a 


que des- 
avido uma 


oil, que n'uma 
Aus fio, se 
fácto o gov 


as, 
dá 
Fanta elle; é 
ndo o snr. Ferrer o outros snrs. de- 
pulados podido; a palavra: sobre este assum- 
Pto, e gbservando: o"snr.' presidente este in= 
cidonto, não podia continuar sem que a ca- 
mata O fesolvessa.: sendo. esta consultada re- 
solyou nfficmalivamente. 
. O sn, Perrer-que' era verdade o “que 
dizin O snr. ministro da justica o 0 que 
zia 0 juiz de direito, por quanto na comarca 
do Arganil sempre tem havido um destaca- 
mento, porém nas mais lerras não o ba, 
logo a grestão é de colocação. rea do 
Juiz de direito de Arganil diria, que era um 
Juiz régio “e de muita inteligencia, mas que, 
ra poler desempenhar as suas graves func- 
Bi era preciso que se Ibe dê força, álias a 
sua vidy corria risco, sosalli já foi assassina- 
do un juiz. do direito, 8 
10 nn. Alves, Martins que -a questão era 
do; facto, 'o sobre ola nada «diria; mas não, 
podia deixar de, estranhar: que «da hôgea de 
um ministro sahissem as palavras — «de que 
o juiz de; direito de Arganil era um calum- 
niador'y — quando » estas ; expressões. sabiam 
dos bancos do; governo; «astá: definida, uma 
situação; Quo força teria um juiz para con- 
tinuar'g desempenhar as shos funeçães quan- 
do o governo é p primeiro a: tirar-lha: toda 
a força? Nunca: vira governo algum descer 
tanto dá sua dignidade, mas cisto: provavn 


e por este 
o proceder 


mani 


Betania! |F 


NOTICIARIO. 


Passagelpos. - O vapor «Lusitania» 
entrado hoje ás) o meia da manhã vindo 
de Lisboa conduziu a seg bordo 34 passagei- 
ros:, entre os quaes os seguintes : 

Manoel Illidio Pinto Carneiro sua esposa 
à dous-filhos, Bento Coelho da Silva, Gas- 
par da C. Pinto Falcão, Jean B. Magand, 
Sham Skurcay Daunpat. ita 

Junta geral do Porto. -— Hontem 
eravo'dia designado para a eleição-nos diffe- 
rentes concelhos do distrito dos procura- 
dores “á Junta Geral do districto reunindo-se 
para esse) fimas) camaras gomos (conselhos 

eleitos 


municipaes. 

Pelo concelho do Porto Seara 
os snes. visconde de Lagonça, dr. José Pe- 
reira Reis evdr. Antonio Augusto Alves de 
Souza. Í b foi 

“Pela Povoa e Villa do Tonde foi eleita 
o snp. dr. Luiz Antonio: Pereira da Silva, 

Dos «demais concelhos ainda não sabes 
mas o resultado da eleição. 

Moeda falsa. —Dos que se achayam 
prezos ultimamente por-suspeitos de “esta- 
vem implicados nocrime de moeda» falsa, já 
foram saltos Antonio: Dias Gonçalves! (o rei 
du'Fradellos) Joaquina Roza (adeleira) da rua 
da-Boavista o Joaquim: Augusto: de Mairel: 
les, que prestou fiança. 


Fallecimento. — Hontem” falleceu a 
exc.Mê snr.º D. Francisca .Cordal' Peixoto, 
esposa “do 'snr. Josó Cardoso de Freitas Gui- 
máries, commoerciante morador: er Qima do 
Muro. 

Os responsos de sepultura 'dovem' ler 
ias 'na' igroja da Or- 


logar hoje ás Ave-Mar 
dem da SS! Trindade. 


Foi victima d'uma 
sraMaposigão, tenta 
disposição, tesfamenia 
Leite deve; distpibu 100 
mulher de 


PACÃO 

bre, [homem e mul 
forno, pré 
brar na à 


assistin aq officio de 
e) 
ás LL horas da manhã, 


nhã se tem de, gel 

- Respedida da Ristori. — Madame 
Ristori deuhontem, com «a: tragedia «Evans 
cesca de Riminiy,.e a scena «Os pltimas ma: 
mentos de Camões», a: sua representação de 
despedida, da «receita da qual cedeu 300 e 
tantos mil réis para os  Asylos de, caridade. 
Os admiradores do gênio. e talento da 
grande tragica mandaram adornar' ricamente 
o seu camarim, guarnecer. com janrões do fo 
res 0 álrio do lheatro, e augmentar a il; 
luminação interior com lustros, dj. 
:npQ. theatro estava, como, sempre esteve 
nas representações da pminente tragiga, li- 
teralmente. cheio, a mais não caber, Madame 
Ristori foi acolhida, na sua: primeira entrada 
com uma salva geral de applausos. 
No fim dos actos as chamadas, os Braz 
vôs,/ as; palmas, osscamos e cordas de flóres 
arrojadas de-todos, os pontos do . Lheatro; so= 
hre o palco, eram, sem conta. À magnifica: 
scona do d.º aclo, entre Francesça 8, Paulo, 
foi coberta de freneticos. applausas. Nesta 
segna; em que Ristorié a Ristovi, Majaronna 
é- digno della, vo. dia 
Em, um dos entre-agtos espalhou-se com 
profusão uma, bonita poesia lyrica, impressas 
co No final da tragedia seguigm=se, sam 
interrupção , as chamadas, no-meio duma 
oração delirante e enthusiaslica. Apesar dos 
braçados de; ramos. que Ristori e Majeronni 
apanhavam de cada voz, o palco estava - sem» 
pre alasteado de. flores. ] 
Na soena «Os ultimos momentos de, Ca- 
mães» ; ao Jenthusiasma pela cacto nasua 
mais bella expressão; que Ristori e Majeron- 
ni lraduziam,- associaya-se a emoção pradu- 
zida pelos sentimentos, que inspiravaiaos es= 
pectadoras: o quadro; (ainda-que. adulterado 
pelo-poeta; italiano), emque avultava, a par 
ps xergonha,- uma grande gloria de Por- 
tugal do 10) : 7 
Era um enthusiasmo que transpunhia as 
raias do dé e 

ajeronais além Ansap abamado-fugcana, 

repelidas vezes, com mad. Rislori, tave lam- 
bem duas ou tres chamadas especiaes. 
A chuva de ramos e flôres desfolhadas 
sobre a scena não: cessava. nem affrouxava. 
O palco era um mar de flóres. 

A" quarta qu quinta vez que a grande 
tragica foi chamada 4 scena, o snr. Anto- 
nio Pinheiro Caldas regiton d'um camarote 
da 1.º ordem uma inspirada poesia, em 
verso heroico,, que era a cada: xers jinter- 
rompida-com imensos brayos e fui cobenta 
de enlhusiasticos applausos. à 
Mad,, Ristori estaya profundamente com- 
movida, e com a mão esquerda sobra o co- 


que 0 governo aotual é um: cadaver. 

shr. ministro da “justiça « insistiw em 
que-o jniz-de direito. d'Arganil-tinha usado 
de exprossões-calumnivsas, como tal .o go- 
vorno mandou proceder contra elle, e decla- 
rava qua o governo está regolvidoa  proce- 
der-contra os -funccionarios «que: abusarem 
dos seus deveres, todas ds vezes-que as leis 
O "permittirame 
»' '0/snrSocco ainda: pnsou- da palavra, é 
disse Que era-preciso que: a governo olhasse 
seriamefite para-este negocia, porque o que 
era certo 6,/quevaquella districlo desde-34 
alé 51 sstavo «sempre em: anarchia: depois 


[honve-sbcego, “mas: ultimamente; a coisa iou- 


dou, 8 por “isso -pade - novamente ques: 
mande fara alli a força nenossavia para as) 
segurar a tranquilidade áquelles povos. 
"Ainda: tiverama! palavra: sobre“este in- 
oidente ns sang. Amaral, iministço»dasjustiça, 
DilRadrigay sPenraryriálxês; Mantins,itninistro 
[dal justiça ql hvilazp Rebello Cabralod Lópés 
Bránco aee «aindarpontinda comvaspalávra) 
na; sossho | seguiilebrov ob a)lsl so suprog| 
Hbno7Q emroJosé Estovão-len “d!mandoao para| 
numezd! o projecto de resposta aondiscurso 
da cordago ro) 9 mjnd sup sianoglubni eir 


19 Ob 
disto dv 


| 


Ham o Bbodlusdmo!nioaag osar gom-nog bh almaminaa q nah 


ração, agitava com a direita o lénço, cor- 

respondendo aos muitos lenços com que do 

todas os; camarotes e da plateia, senhoras q 

homens lhe diziam — adeus | ; 
Durante o espectaculo, tocou ; no alrio, 

a banda. de musica de caçadores n.º.9., 

Aº sabida do theatro. fui mad. Ristori 


«| victoriada por um grande, numero “de pes- 


soas que, a. esperavam, e acompanharam por 
todo o caminho; até ao hotel in; vii 


riando-a sempre. 


1 Em yolta, da carruagem, 
individuos com, tochas de cêra, accógas, 
4" porta do. hotel, onde “já a aguardava 


a banda de musica; reprodugiu-so à ovas 
SãO , 
Mad. Ristori, apparecendo 4janella para 
agradecer; e despedir-se;ofoissaudadas sgia 
piblongadas vixass) '5 sup ofsor mo 5 zolá 
n nzAvigraúde utragican deves iconspreanbdp 
Porta umhasgnalhi recordação; porque:o Barip 
soube lapnecialsa; nb seus justo-valanzsto dar 


dá: sua vilas tração inequivoamsprova, usbrios 


sflaiMadyz Ristorvbpartiu! o estan manhã para 
Ninana:ddvEastelló,; diondergontinyatá ;x sua 
iagem para Matltidui mol cum vounisnos 
* Wenionstrador metido! —Vimos 
hantem "ulfisimodéllo “do Dentonstradorstê- 
trico, “quelhrevemento appatacerá di luzrik- 
thografádor2gm º cartãor domtém sa upaduação 
das? niedidas lincárós! e de= puzosbotudsodi 
vidlas pá uóvO | Systênia pára NMaddosrd mind, 


em hasmonia com a resolução adoptada pela 
inspectão geral de. pezos e medidas, que 
determina que os padrões d'estas medidas 
sejam considerados identicos em todos os 
concelhos : q - 
Este trabalho está por tal, fórma com- 
binado, que não é necessario operar, para 
se conhecer a verdadeira -expressão metrica 
de qualquer numero de covados, varas, ar- 
rateis o suas divisões mais usadas: é de fa- 


Lamego dirigida ao; «Viria 

« No dia 18, por convite: do presiden- 
te-da camara municipal d'este concelho, fei- 
to'a pedido do-sor, Antonio Pinheiro da Fon- 
seca Osorio, deputado veleito por. este cir-. 
culo, teve lugar nos paços da mesma ca- 
mara uma reunião. de: lavradores do Douro, 
como fim de disculirem os meios mais con- 
ducentes a melhorar-o-pessimo estado d'es- 
te paiz vinhateiro. B 

Foi apresentado á consideração da as- 
semblea um projecto do snr. Alfonso Bote- 
lho, e outro do snr. dr. Antonio Pereira 
Zagalo, e foi eleita uma commissão de cin- 
co membros para consideraros mesmos pro- 
jectos, e quaesquer quiros que se apresen- 
tarem, a fim de dar a respeito de todos o 
seu parecer, que será submettido á discus- 
são êm' uma nova reunião geral. dos lavra- 
dores. 18 fee 

Cabe aqui consignar; o elogio que me- 
«rece o 'snr. Antonio Pinheiro da Fonseca Oso- 
rio, por baver promovido d'esta arte illuei- 
dar-se do estado da embaraçada e impor- 
tante questão do Douro: antes de hir tomar 
o seu lugar na camara dos representantes 
do paiz. » , 

ut Binho. — Segundo diz a «Ra- 

o corrente, este rio continúa 
agitadissimo. O vento, du sopra fortemente, 
a a alguns ei TE Ca- 
minha vão, alença passem illa Nova. 
(o) PA 7) a rp para 


zão», d 


Tuy gasta mais de meia: hora na passagem, |” 


e algumais vezes não póde romper. 

Juntageral d' Aveiro. — Para pro- 
curadores á junta geral do districto d'Aveiro 
foram eleitos no dia-19, pelas camaras dos 
differentes concelhos do mesmo districto, os 
e snrs, : ê 
+ 71 Gasimiro) Barreta - Ferraz. Sacheti,: por 

o da Roza Magalhães, 
por Agueda — Antonio Ferreira Soui | 
Va pr Albergaria — Domingos Manoel Es- 
toyão Pires, por Estarreja — Sebastião de 
Carvalho o Lima, por Ilhavo o Vagos — José 
Maria de Lemos Almeida Valente e Joaquim 
Manoel Tavares, por Oliveira d'Azemeis e por 
Cambra — João do Castro Corte Real, por 
Ovar. 

Faltam ainda ESA em são os pro- 
curadores em Aronca, onde não se veri- 
ficou ar eleição por não terem conc; os 
eleitores do concelho do Paiva o i 
“empolodFainastol. ob oil o ares . 

- + "Socledade agricola "Aveiro. — 
Segundo diz o-«Campeão das Provincias», 
reuniu-se na'sexta feira ultima, no governo 
civil WAveiro, a sociedade agricola do dis- 
tricto, a fim de pa so so devia ou 
não comprar um cavállo da raça hespanho- 
la para com o de Alter que- alli ha;ia o 


Aveirq — Jaúo Ribeir 


anglo-narmando que se pspera, poder mon- 
larsse à condelaria, para à qu 9 E gro 
contribuiu com a verba da 1:4008000. reis. 


A assemblea deliberou que se fizesse a com-. 
ja guthorisando um dos socios a effeclual-a, 
em como deliberou mais que por cada 
egoa que entrasse na caudelaria se levasse 
8200 "reis, encarregando outro socio de di- 
Hgingefe) eptalplosifoentas | no pasi 
epresentação escholastica. — 
pode a Hs nai de qu ga 0 
* tudantos da eschola medico-cirurgica, e da 
academia politechnica, so promoviam, assi- 
gnaluros para uma representação, pedindo 
a iondmissão do snr. Vieira de Castro; na 
niversida: izem-nos que os promotores 
EM rA LA tinham afrouxado, This as- 
segurám-nos , quo empregam agora mais vi- 
gor no “empenho e que já hontem a repre- 
sentação contava um bom numero «d assigaa- 
turas. no ova 


orcellana, pavimentos d 
om excellente agua, nos 
são muito numerosas, etc: 


e mosaico , 
patcos, que 


Ni 


fontes ci 


o Parece,  finslmente, 
interior das casas. » 

E' merecida. — Diz um jornal de' 
Madrid que o general» Prim bia-ser “agra- 
ciado pela rainha coma grandeza de Hes- 
panha de primeira: classe, 80 titulo de mar- 
quez de Caslillejos, como recompensa do seu 
valór na actual guerra d'Africa, 


+ que só há vi 


- Exercito ausíria seed supe 
austriaç idade, A feld-ma- 
od BAR] tato iudisohpravia, 


o conde Nugent, o conde Wralislaw e o 
barão Hess; 17 feld-zeugmestres em serviço 
o'25 em disponibilidade; 95 tenentes feld- 
marechaes em serviço'e 132 em disponibi- 
lidade; 124 majores -gBtittaés" em” serviço E 
186 em disponibilidades: ctotal,583 gene- 
ERRegroina zoh ababoinoa Ta qu oa 

-nugD-omymera dos corqneis, é de 262, em, 
SORPÃÇO 8,9 peidos. siglas nb 2.08 o gum 
77 4P8a pariamentarios, mentos. 


fequn EraquinOS;| que rno, 
qo quartel 


280! 


te em chefe do exercito 


citar dos, candioções [de rpaz,. eram x 07 caid boia e Nizavá «França; lord (Palmerston de-)- 
ou governador de Lgngar 1,05) Pachás do  Afgbeiações continuavam pe 
j im montados em tres p “podi 


cavgllas,v'd0 


ni. 


ata; 


ral Ao comandar 
espanhol, para tra, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tres a pé, um a cavalo e outro prisão, 
moma mula, que conduzia as provisões pa- 
ra o caminho. Os crendos, à excepção de 
um negro, eram de Rifl, o que se conhecia 
pela madeixa de cabello entrançado, que, do 
mesmo «nodo que os chinos, usam na parte 
posterior da cabeça. 

Nenhum dos tres parlamentarios era ve- 
lho: o mais idoso teria apenas quarenta € 
cinco annos.. À sua physionomia era grave 
e severa. Nolava-se que pezava sobre elles 
a fatalidade das suas derrotas, e que se jul- 
gavam vencidos, mas não humilbados. Um 
delles fallava hespanhol. 

O general Prim, procurando reanimar o 
espirito abatido dos Ires mouros, disse-lhes : 

— Deus é que dá ou tira a victoria; os 
homens e. os, exércitos mais Yalorosos nada 
são se sua mão os abandona. 

O mouro levantou à mão c exclamou 
com resignado accento : 

— Deus assim o quiz! 

Quando regressaram com a resposta do 
gengral em chefe, o general Prim, com to- 
do o seu: estado maior, os acompanhou até 
fóra dos limites do se à acampamento. 

Um dos dadas olhava com 
áyida curiosidade o revolver que o general 
levava, o dando este por isso, ao separar-se 
dos, parlaméntarios mouros, pegou no revol- 
ver, é monstrando-o áquelle que parecia cu- 
biçal-o, lhe disse ; 


vos é desconhecida, 

- E, fazendo rodear-com agilidade o caval- 
lo, disparou os seis tiros do revolver, e fei- 
to isto, o deu ao mouro, dizendo : 

— Toma. Se se fizer a paz, conserva-o 
como presente d'um christão; e se conti- 
nuar a guerra, serve-ta d'elle para defeza 
da túa patria e da tua vida. 

O mouro recebou q presente com mos- 
tras de epcão gar À Pespêniosamente 
ao generaliuma: pistala de arção, com mol- 
duras de prata. 

Em seguida se despediram e separaram. 


== 


OCCORRENCIAS DE 22 PARA 23 DO 
CORRENTE. 


Entragaram-sa ás authoridadas respecti- 
vas Os presos que: existiam no quartel do 
Carmo, á excepção de José Dias d'Assumpção, 
Joaquim Augusto ds Meirelles, José Augus- 
ta de Vasconcellos, e D. Maria da Conceição 
Garialdi que continuam em: custodia- no mes- 
mo quartel; à disposição do juizo criminal 
do 2.º bairro; e o vadio José, á disposição 
do: administrador do 2.º bairro. 

Foram*postos em custodia no mesmo 
quartel á disposição da administrador do 2.º 
bairro, Dionizio José de Barros ; e ádo con- 
sulado hespanhol Filippe Lopes. 


—  ecearimeme 
à [comsuNICADO-] 

Uma. boa. acção, um procedimento no- 
bre e cavalheiroso eleva e engrandeco a al- 
ma que lhe deu vida, despertando nos co- 


a | rações do todos as mais plausiveis sensações, 


quando todos parlilbam de sua bondade. A 
que o conselheiro F. J. da Costa Lobo aca- 
ba do praticar, cedendo de seus emolumen- 
tos em beneficio desto concelho, na, quali- 
dade de seu. representante no parlamento, é 
de-tal-ordem,“e-contém-em-si mesma tan- 
ta superioridade, que não carece de estuda- 
dos oncomifs, Semelhante generosidade com- 


prova indubitavelmente pj zo, rque do Ha 
mt o a 


concelho. lhe yote sinceras, affeições.e profun- 
do renda Ls ua outias de- 
pasitam em s. exc;º as mais bem fundadas 
esperanças, cuj - solli invocam. em fa- 
vor do paiz vinhaleiro, de que este concelho 
faz uma parte essencial, | o ini- 
colas, antevendo um ito dio 
de amargura e completa ruina, appellam pa- 
ra os esforços do seu tão, digno deputado, 
que, auxiliado por seus ilustres collegas, ha- 
do salvar este malfadado paiz do cataclismo que 
O ameaça. ARA pois, snr. redactor, inse- 
rir n'uma das columnas do seu accreditado 


— Vaes vêr os efeitos d'esta grma que) 


todas as noticias d'Italia fazem prevêr o 
desenlace proximo da questão relativa á an- 
nexação da Italia central. 

Um despacho telegraphico de Turin, pu- 
blicado por um jornal de Milão, falla d'um 
manifesto que o rei Victor Manoel deve di- 
rigir aos povos da Italia central antes da con- 
vocação das assembleas que, segundo esta 
versão, seriam chamadas a confirmar os seus 
primeiros votos sobre a annexação. 

N'estg manifesto dará conta do seu pro- 
ceder para cumprir o mandato que recebeu 
dos povos, ese que os deputados 'dos di- 
versos Estados lhe fgram, pedir que acceitas- 
seo volo emiltido para a união do seu paiz 
ao Piemonte. O rei terminará o seu mani- 
festo dizendo aos povos que a elles cabe 
acabar a obra que começaram, e completar 
a annexação que é o desejo commum da na- 
ção italiana. Logo depois de nova votação, 
o rei visitará as provincias annexadas. 

Diz o despacho que é de Milão;que será 
datado o; manifesto real, cuja importancia é 
de facil comprehensão. 

Como bem“se vê a situação é grave, e 
mal póde calcular-so se d'ella: sahirá a paz 
ou a guerra. 

O «Daily New» orgão confidencial de lord 
Jobn Russell previne'o publico contra uma 
excessiva confiança na paz, e declara que 
apesar da: crença geral, póde muito bem ser 
que de noyo rebente a guerra. 

— Esta linguagem d'um jornal, que tem 
corta authoridade, concorre para augmentar 
as incertesas, e excitar desconfianças e re- 
ceios. º N 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 

LONDRES 18. — Lord John Russell'con- 
firmou nas camaras que o governo francez 
déra seguranças de que não adoptaria reso- 
lução nenhuma definitiva na questão da Sa- 
boya antes de ter consultado as grandes po- 
tencias. 

O «Morning Postp publica hoje um ar- 
tigo em que demonstra por meio de provas 
historicas a justiça que assiste á França em 
suas reclamações sobre a annexação de Niza 


“je Saboya. 


Cobden foi nomeado cidadão da Cilé de 
Londres. 

LONDRES 17. — Confirma-se a notieia 
de que a Russia desaprayára o conjuncto 
das propostas do governo inglez para o ar- 
ranjo da questão italiana. 

PARIZ 17. — O «Monitor» 
ta diplomatica de Thouvenel go ei 
França em Roma relativa ao e: 
mania, a qual tende a obter conçessões 


ublica a no- 


firma que o gabinete de, Vienna não respon- 
dera ainda ao despacho do de França re- 
lativo ao arranjo dos negocios da Italia. 


Acerca da guerra da Africa sabe-se que 
não orcarri oridago) em 
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ALFANDEGA DO PORTO, 


Receita da alfandega 

Fevereiro. j HI «4. 113:6228869 

Idem em 23, (GMLLS iz 1:5959285 
118:2188154 


jornal esta mal organisada, mas fiel, expres- 
são de meu reconhecimento, pelo que lhe 
ficará muito agradecido o : 
A De V. ele, 
Antonio Pereira de Lemos. 

Valença do Douro, concelho de S, João 
da Pesqueira, 16 de; fevereiro de 1860. 

eee eee eee eee remetem 


XTERIOR, 


Folhas de Madrid de 19, 
e de Bruxellas de 15. 
Segundo as notícias de Pariz o aúldia- 
mento, para o 1.º (le março, da abertura da 
sessão do Senado e Corpo Legislativo, Linha 
por motivo a demora que se dava no par- 
lamento inglez, no discussão do traclado de 
commercio com a França. : 

Tanto em Pariz como em Londros, acere- 
dilava-se que as propostas do gabinete in- 


Pariz de 17 


“|glez seriam votadas por maioria, e que o 
gabinete tinha agora mais probabilidades de| 


se conservar, do que geralmente se accredi- 
ton a principio. de ad l 

Segundo afirma a «Independencia belga» 
sub a fé d'um correspor e, bem in e 
mado, a resposta da Austria ás rodo 
anglo-francezas só foi expedida de Vienna 
a 12, ea versão que d'ella se linha antes 
publicado é pura invenção dos jornaes. 

A «Gazeta da Colonia» diz que o ga- 


binete de Vienna abandonará -à causa dos 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


+ 


FERYENgINO, 23. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Olinda, Castros 
& C.*, 10 barris com pregos; A. Pinto Machado. 
1 dartica com noses, 4 dita com castanha o À 
barril com salpicões; J. Martins Ferreira 1 vol. com 
obras de linho e colurnos d'algodão. 

IDEM.—Na barca Tamega, J. José Guedes, 2 
caixões cum obra de palheta falsa o 2 ditos com 
retroz” . 

IDEM.—Na barca Felix, Gomes Lima &-C2, 
4 caixões com camisolas de lã; A. F. Meneres, 
120 caixões com vinho. ' 4 

IDEM.—Na galera Flor do Porto, A. José da 
Silva, 5 latas com carne de porco. idedimilaio 

PERNAMBUCO. —No brigue Boa Fé, 4d. J. Gon- 
calves Basto, 50 barricas com sardinh 

IDEM. —Na barca Flor da Ma 
Penna, 150 rodas d'orcos de pau; J. 
Alves, 2' cadeiras de pau oleo. 

RIO, GRANDE DO SUL. — No patacho Novo 
Activo, J. Lourenço Alves, 30 caixões com vinho 
engarrafado; H. A. Leal Guimarães, 4 caixões 
com chapeus grossos de lã. * 

CABO VERDE.—No hiale Felismino, F. Caela-. 
no da Silva, 48 vol. com 3 pipas, 8 almudes 08 
canadas do vinho. ç 

HAVRE.—No hiale Tres Gragas, 1 caixão con- 


. Pereira 
Prancisco 


Papa. 
VIENNA 17. — À «Gazeta» austrinca af- a 


“|Mar bom. Vento NNE, brando. Profun 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
FEVEREIRO 23, 


Assucar—6 caixas e 2 barricas, 
Café—1 barrica. 

Arroz—3 barricas. 

Farinha de pau—1 barrica. 

Doce secco—48 arrateis em latas. 
Feculas para caldos—2 barricas. 
Legumes seccos—1 barrica, 
Chifres em bruto—11,180, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
—PEVEREIRO, 23— 


Manifestado para dwposito. 


P. A. c. 
Vinho.csessesccee 23 — - 
Despachado para consume : 
No Porto. 
Vinho mad ER 
- Vinhe-madui - 
Dito otde.. se 1 ACI 
Geropiga., 1 - 4 
Despachado para exportação : 
PE cas 6. 
= Vinhos. sesemesemo AL 15 4 


E 5555-0000 
“PARTE MARITIMA. 
PORTO, 24 (DE PRVEREIRO. 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
O vento é S. O. fresco, eo mar bom. 


Até esta hora entrou o vapor Lusitania eos 
hiates Rio Douro e Novo Triumpho, e sabiu a rasca 
Favorita. 


PORTO, 23 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


RIO GRANDE, 81 dias.-Barca Ourense, cap. 
Costa, couros a A. L. Gomes Lima. 
TERRA NOVA, 24 dias. —Escuna ing. Richard, 
cap. Gusley, bacalhau a G, H. Noble Mural, 
Zi Ê 
SAHIDAS. erp 


VIANNA —IHiate Viannense, mestra Yelha, las- 


0. 
MELBOU 
tier, vinho, 


RNE—Briguo ing. Exact, cap. Mou- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


ão entrou embarcação alguma. 
de, para Setubal. Mar bom. 


3 


KIOGE [por Plimouth), 34 dias. —Patacho din. 
Nancy. 

. SANIDAS, 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor pag+ 
Ville de Lisbonne. 
BRISTOL. —Chalupa ing. Moult, 
CADIX.—Escuna ing. Supply. 


fr. 


N. B. Alé 4 hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não chegou á Associa- 
ção Commercial o bolefim com o movimento do 
porto de Lisboa do diá de hontem, 


a = À 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Pepiodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 12 
do 4.º anno. — Contém : «Nocturno» pour 
pianno, par Jules Schulhoff op. 11. 

RE e numero avulso 360. 

reço d'assignatpra por. cada (6 numeros 
para o Porto 15000. mts e para as a 
cias 18120, pagos adiantados. 

Editores Villa Novo, Filhos & C.º — 
rua: de Santa Thereza n.º 26, Porto. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — 
Publicou-se o n.º 21 d'este perindiço do 
musica, contendo : Uma fantasia em estilo 
facil, sobre a opera «Belisario», por Beyer. 

Preço ayulsO«. cenpaçeo «+ 300 rs. 

Vende-se em casa do editor Tenrique 
Barreto, nas Hortas n.º 70, e na livraria de 
Cruz Coutinho aos Caldeireiros n.º 14. 


ANNUNCIOS. 


“ Alfandega do Porto. 


Nº, dia 23 do corrente e seguintes, pelas 
11 horas da manhã, na casa da alfande- 
ga d'esta cidade, e perante o director inte- 
rino da mesma, se ha-de proceder á arrema- 
tação dos objectos seguintes : 1] 
2 peças e uma porção de retalhos de 
panno de lã, uma porção de chailes diversos, 
uma dita do fita e ligas de lã, lenços de seda, 
cobertores de Ia, TA Pe para camisas, cór- 
les q seda c do 4) do «para vestidos o colle- 
tes, toucados, platinas, 45 ancoretas com 
agoardente hespanhola, 5 garrafões com dita 
de canna, diversas drogas e terras córantes, 
uma porção de garrafas e vazilhas com vinho, 
tres grandes tóros de mogne, uma porção de 
cougoeiras: de pinho da terra, e muitos qu= 
tros objectos que serão presentes no acto da 
arrematação. ] 
aadPa do Porto 17 de fevereiro de 


O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 
(800) 


à Raça o Porto fon h 
o] or sal; rasca Y 

bc al: rasa Morel pita ot 
isbod com 1 


rasca Flor do Porto, para 
e feijão. Rene 
: hia , anna € 
Um patacho ing. para a Terra Nova com sal 
ructa. Fóra da barra ficam dois hiales, 
barra sobro o banco, 12 palmos. 
“IDEM, 19.— Entradas: patacho Maria da Gloria, 
de Lisboa com varios generos; hiato Novo Viaj 
do Porto com varios generos. Sohidas: hi 
tador 1.º, pari isboa com varios generos; hiato 
Dois Amigos, para o Porto com. vários genaros; 
cabine Santa Áito, para Cezimbra com sal. Fóra 
da barra fica uma galeota noruegueza. O mar 
bois Vento NNE. regular , 
ERICEIRA, Não entrou nem sahiu embar. 
o alguma. Mar bom. Tempo claro Vento NE. 
IDEM, 19 —Não entrou nem sahiu embarcação 
mo. Mac bom. Tempo claro. Vento NNE, 
SETUBAL, 18.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: hi H para o Porto com s 
dinha e ; e era, para o Porto co! 
sardinha e arroz; hiate Beijinho, para o Porto E 
aaa e arroz; hiate Boa Lembrança, para Raro 
oi Írigo e encommendas; cahique Senhor; 
coliseição, para Olhão com varios generos: cabique 
juta Rito, para Cezimbra, com sal. Bom fempo, 


caçã 
algt 


, 19,—Entradas: hiale Aguia, de Lj 
noa Vencedora, de Sines em lastro; é: 
cuia Mevens, de Lisboa com sal. Não sahi 
oriibarcação alguma. Bom tempo. Vento N. 
Y. É. DE SANTO ANTONIO, 18.—Não entrou 
nem sohiu, nem se avista smboscação alguma, 


nar está bom. Vento vi el 
0 bem, 19—Botrou o palocho ing. Sarabbrid- 
gal; O sahiu nem se 


de Gibraltar em lastro. 
o embarcação alguma. 


s- 
iu 


O mar está bom. Vento 
qarinvel. ' ) 


AVIRA, 18.—Não entrou nem sahiu embarca- 
« Yento N, mais e menos fresco. 
IDEM, 19. Não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. Bom tempo. Vento N. 4 "a 
“ARO, 18. Entradas: rasca Senhora do Rosário, 
R. de Santo Antonio, com sal e breu; ca- 
higue Sacramento o Almas, arribado. Não sahiu 
embarcação alguma. É 
IDEM, 19. — Entradas: cahique Senhora da 
Conceição, de Lisboa com varios generos: Ave Maria, 
dé Gibraltar em lastro. Não sahiu embarcação 
T O mar bom. Vento variavel. 
ntrou o palha- 
bote Senhora das Neves, de Vianna do Castello, 
com milho, tendo feito duas arribadas; uma a S. 
Martinho, e outra a Sines. Não sahiu embarca: 
alguma. Fóra da barra continua a estar fundeade 
o brigue ing-, o qual não fem podido entrar por 
cásusa do vento fronteiro, O mar está bom. Vento 
NNÊ. fresco, 


ção alguma 


LIVERPOOL.—No vapor Cintr; 
sactos som lã”. x tm 


tendo 2 barris com vinho. 1 Casa Ig g 
E DAMANNIA 
a eU fa fi jo 


das de vinho; D. M. FeuerheerdJunior & C.*, 
22 vol com 9 pipas, 5 almudes e 3 canadas de 
dito; Gustavo. Lii 3 vol. com 7 e 10 


canadas de dito ; 


C. Brandão, 70 quintaes de cor- 
tiça. doa 


duques de “Modena e Parma, mas insistirá 


para que-asigran-duque) da Toscana seja 
pat ue a 

H! Ibcida 

3 


jamtboridade pontificia-seja 

[Romania iris: 9 sinamoo RO 
Diz o jornalsiallemão, que sobre es! 
'dons pontosso -imperador, Prancisco José de- 
olarára ass suas intenções do tnodora: mais 
cathegorito) é quê: Se -não-deviaresperár nei 
inhuma concessão da politica dústriacass"|=nl 


eentregado Nas «spuss-estados 


a 


clarou que as 
fontos,-e- Ê o! 
Ea “B 


Ho 2.59 
O); RIQ! 


résultado "dlelas. = * o pari e era f 
[PS Bd eg a Dog 


24009409 .939 oibol ot 
COMPLETA DESCARGA. 1/11 
ani 
ups 61% 


a 
anceçá 


19 
bt 


smBam ob e 


do-Minho,' cap: No- 
TAN» 
cotmids. 02 


q T 
DE JANEIRO .--Barça Félix, 321t00:; ca) 


Us od sbsdost sima Tog az-njrab ,o2zai]- 


lgmmof-Resb oinolgiwas on 


p. Mat , 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


FaniDOS, 


42 de fevereiro—De Cardiff, o Eliza, cap. Jenkins, 
Ú, 1 1304 BoFtor (1 AO. 


MEU 1 


Pica 


10 L 192 BABI GAMA! 
toi "rele Sl 


ectrica. 


o 


graphia el 
DITIBA MIS 
do, ArApspeiação, Commentary p 


o Ai 
tal LISBOA 22 DE FEVEREIRO. 


gutl ab conismesf oh odaid 
GLASGOW, 6 dias. — ing. D. Pedro. * 
MALAGA Pd ti Ad Elia), 4 dias. — 


Vilede, , ybnstg Área 
du e Malaga, jas, = prigao 


VOS, oe Rama É 
ago 


“ GIBRALTAR, 15 dias eoEscuiiá! Ti 
+ UBONDRES, 6 dias.—Chalhipa .ings 


iate | relígiosos na igre; 


11 hora 


S0r geo] 
migos de 
stameniairos Protestam O seu eter- 


ecimonto por essa prova que es- 


inhado á sepultu- 
mais in! 


no recon 


-|peram receber dei sincara dôr e boa amiza- 


de, e pedem desculpa de cumprimentos. 


42) 


NDO de fazer-se o ollicio de corpo pre- 
zente pela alma do fallecido snr. José 
Pinto Leito, no dia 25 do corrente na igreja 
de N. S. da Lapa pelas 11 horas da manhã 
em cumprimento de uma das suas disposi- 
ções testamentarias, são prevenidos todos os 
pobres, homens ou mulheres (de maior idade 
que queiram concorrer áquelle acto religio- 
so, de que receberão uma esmola de 100 rs, 
cada um ao lindar o officio. . , 
Porto 24 de fovoreiro de 1860. 
Joaquim Pinto Leite, 
Caetano Pinto Leite, 
Agostinho Francico Velho. 


ALLECEU à exe."º snr.? D. Francisca Cor- 

dal Peixoto, -esposa do commercianto 
d'esta praça José Cardozo de Freitas .Gui- 
marães, de Cima do Muro, a qual se dá á 
sepultura hoje ás Ave-Marias no cemiterio 
da Ordem Terceira da Sanlissima Trindade ; 
seu exlremozo esposo, espera dos seus ami- 
gos, queiram assistir aos responsos de so- 
pultura á indicada hora, (345) 


R9SA-SE aos shrs. recebedores de cou- 

* ros que hontem entraram na barca «Ou- 
rensep tenham a bondade de mandar fazer 
o deposito dos direitos dos mesmos para o 
navio poder dár principio e não demorar a 
descarga. (846) 


IB 

O dia 9 do proximo mez de março do an- 
no corrente, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões da rua do Almada n.º 
66, se ha-de proceder na arrematação vo- 
luntaria de uma quinta que se compõem de 
cazas nobres edificadas de novo com com- 
roodidades para grande familia, cazas para 
cazeiros, eidos; eira e caza della, quintal o 
mais pertenças, tudo murado sobre si, cam- 
pos de terras lavradias com arvores de vinho, 
bouçgas de matto, e azenhas no rio Ave, que 
tudo se compõem de dous prazos, e sé dêno- 
minaa quinta do Porto, sita;mp' logar assim 
chamado, freguezia daLama, comarca de Santo 

T50,:A, Tequerimento, de'sua) dona, achan- 
do-se as titulns,em poder de José Antonio da 
Silya Pinto; na ruada; Batalha; n.º 12, para 
serem vistos «por, quem pertender a referida 
prpprigdade. =b nho (347) 

ais 


“7 ACHAS DE MAÇARANL 
DUBA, madeira propria pa- 
ra fuzose cavilhas; vende- 


so na rua 28-de Julho my. 


249" sa olévis ud vb 9 Grana! 


13 InvilO 


h 


COMPENDIO dos novos pezos e medi-; 


das, eu systema moetrico decimal, ao alcance 
de todas as intelligencias, offerecido á classe 
commercial e a todos os mestres d'instrueção 
primaria, publicado por José Lourenço de 
Souza. — À primeira edição d'este compen- 
dio, que foi de dous mil e quinhentos exem- 
plares, esgotou-se em menos de mez e meio. 
Acha-se, pois, impressa -a segunda edição 
augmentada com um APPENDICE. 

Vende-se unicamente no Porto, na rua 
do Bomjardim, á esquina da Viella da Neta, 
n,º 650. 

Preço avulso 420 1s. — À quem comprar 
para cima de 25 exemplares 100 reis. — A 

uem comprar de 100 Rania TES para cima 
O reis. 


Demonstrador metrico 
A DOUS PONTEIROS, 

STE demonstrador, contendo a reducção 

das medidas lineares e de pezo, e. suas 
divisões, ao novo systema para todo o reino, 
acaba de ser submettido á apreciação dos prin- 
cipaes commerciantes desta cidade, e Lendo 
recebido um acolhimento espontaneo, será 
publicado até ao dia 10 de março, não obs- 
tante achar-so annunciado nos prospectos 
para o dia 20 do mesmo. 

Assigna-se no Porto, calçada dos Cleri- 
gos, nos “estabelecimentos dos snrs. João Pin- 
to, Simão Duarte d'Oliveira, João .da Costa 
Rodrigues e Joaquim Pinto Leite, 

Proço de cada exemplar nitidamente li- 
thografado : 

« 240 rs. 


Porto.... 
Provincias 250 rs. 


À Meza da devoção do SS. da Sé acaba de 
deliberar que na presente quaresma ha- 
jam sermões, principiando ás 3 horas da 
tarde, sendo orador o reverendo D. Antonio 
Barreto da Gama. 


RESPASSA-SE a antiga loja de mercearia 
sita na rua de Cedofeita n.ºS 452 a 454, 
. parecendo este ser o melhor local que tem 
a dita rua. (339) 


VINHOS DE MALHEIRO 


Premiados na exposição Universal de Pariz 
com a medalha de prata de 4.º classe, 


Reducção de preço: 
Mi 


A. Malheiro continua a ter'o deposi- 
a to d'estes vinhos, como até agora, en- 

garrafados e promptos para qualquer. encom- 

menda, tanto na mesma casa da rua do Al- 

mada n.º 325, como no mesmo armazem 

sito nos baixos do edifício da Assemblea 

Portuense na travessa da Trindade. 

Os seus preços reduzidos são: 

1815 — Imperatriz Amelia 

1820 — Principe Real 

1830 — Duque do Porto 

1834 — D. Pedro 5.º 
Dando o comprador a garrafa ou 40 

reis pelo seu equivalente. (338 


a 650 reis por ca- 
da garrafa 


Loteria de Lisboa. 


h:à EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 7:000$000. 


UNHA é& RORIZ, cambistas » na rua das 

Flores n.º 1.6 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 58400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
1400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 3 de março. (836) 


VENDA DE CASA. 


nº dia 28 do corrente mez de fe- 


nhã, na praça dos leilões, rua do Al- 
mada n.º 66, se ha-de proceder é ar- 
rematação voluntaria d'uma morada de casas 
de 3 aearessitas na rua das Hortas n.º 55 
e 56, com seu quintal, poço e mais pertenças ; 
cujos titulos se acham depositados e podem 
vêr-se, no cartorio do escrivão da praça, Vian- 
na. (273) 


Diligencia entre o Porto e 


Regoa. 
ARNEIRO & Mari- 
ohas e Raimundo 
da Natividade, rece- 
bem encommendas pa- 
ra serem conduz zidas nas mesmas a razão de 
30 rs. por arratel, de arratel para ema: 


334) 
OMINGOS de Almeida Fonseca FT de 
ser caixeiro de Josó Maria de Souza Ne- 
ves, morador na rua de S. Lazaro, desde o 
dia 20 do corrente fevereiro de 1860. 
[330] 
Nº rua 23 de julho n.º 294, ha para vender | 
3 machinas para fabrico em muito bom" 
uzo, sendo uma de 200, outra de 400 outra 
do maquincia de, Dos 0/218) 
ENDEISE min mor a do Toâshs, 


“So Nicolay 
NAO o 42pre “Quis. Mdojás, 
3º andaros “eo bulro andat'“miáis retirado a 
traz) e.'por cima!'um' mirante com'vistas pára 
Villa! Nosa“tóda to grahde párle “da cidade; 
comhuitos arranjos, tendo de -pensão B00 
E RR dnno, Sem mais, nada & pem qui- 
v, /comprala”, falo na. mesma. chá ga, com 
lona. Afna Lui 


aa 
SPASSA estabelecimentos E 


Dismra ado Samba 715º 2a 


h 
um ou tais Jannos, E o um de rir 
- Pervi 


16), hospódabiá.o foWlFb MáTmbde 


vereiro, pelas 10 horas da ma-| 


O COMMEÉRCIO DO PORTO. 


pALIA de Riba Tejo, muito melhor e mais 
economica para quem tem envallos do que 
a da terra, vendo-se na rua do Picaria n.º 
14. [322] 
NA rua das Flores loja do chá n.º 40 a 42 
vendem-se lenços de seda da India de su- 
perior qualidade, assim como café em grão 
chamado de Mocca e assucar areado inglez a 
48800 por arroba. (297) 


AVISO 


Rio Grande do Sul. 

A loja-do retrozeiro em S. Sebastião n.º 
RN M, ba para vender BARBICACHOS para 
chapeus de diflerentes qualidades — preços 
commodos. 1264) 


FLOR D'ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON, 
rua DE S. Enancisco w.º 14. 


EM para vender flor d'enxofre da melhor 
T qualidade de BRANDRAM o 
(217) 


UNT, Roo pe, Tenge &C.º, na rua dos Tn- 

glozes n. Ea, vendem azeite do peixe de 
boa qualidade. do preço de 48200 reis por al- 
mude. (202) 


Carvão Coke. 
NA praia de Massarellos n.º 46, vende-se 
carvão coke de gaz a 160 reisa arroba e 
se a compra exceder a 30 artobas a 150 rs. 
a dita. (306) 


É ve om vinho velho genuino do 
1 Porto a 240 róis por garrofa e 74200 


reis por alniúde, rua Ferreira Borges n.º 
16. “304 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 


inculca criados, .criadas de servir, e amas| 


de leite. 


VENDE-SE 
MA bon casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
112, dizima a Deus: tracta-se com 
à Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 410, que para isso se acha nu- 
thorisado. '2608) 


MR. BONNEVIDE. 


ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 


CABA de chegar de Hespanha, onde teve 

a maior acecitação c offerece a este publi- 
co os seus serviços. Foz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade, garantindo 
o sen trabalho 

Os preçossão de 18000 teis para cima. 
Vende tambem es apparatos photographicos 
de todo o tamanho e dá lições aos que dese- 
jarem aprender. 

Trobalba com tode e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. 

N. B. Demora-se pouco Lempo ne'sta 
cidade, + (45) 


UEM quizer comprar o pala- 

cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito ma rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.ºº 
58 a 62, dafcidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nora de Gaya e mor; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará Os Has 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 
res da cidade, que se compõe de 
casa para habitação muito bem 
esasipyida ha poucos annos, em fórma de 
Cottage, com. lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia' d'agua de póços, com casa 
para criados” e cavalharica separada: quem 
il torio do expedien- 


" 
| 
À. rado pelos obsequios recebidos de seus 
amigos durante a imolestia porque acaba de 
passar, agradece a todos mui cordialmente 
as suas altenções e cuidados, e protesta-lhes 
aqui'a sus mais eterna gratidão. 

Igualmente agradece áquelles que assis- 
tiram ao acompanhamento e responso de sua 
filha menor, na noito de 17 do corrente, ha 
igreja de Santo Ildefonso; confessando-se a 
todos gratamente reconhecido, e pedindo des- 
culpa de não poder hir passoalmente a to- 
dos salisfazer esta divida d'affecto e gratidão. 

(332) 

R. BATALHA, em cumprimento do que 
G. determina o codigo commercial, annum- 
cia, que tendo deixado de ser empregado na 
sua caza commercial seu Irmão o sur. Cons- 
tantino Rodrigues Batalha para hir estabele- 
cer-so por sua conta propria, por isso cessa- 
rão os poderes da procuração geral que tinha 
dado ao mesmo snr. 

Porto 22 de fevereiro de 1860. 


(333) 


Horticultura e Jardinagem 


ULES Leroy Waigel, horticultor francez, 
J vendo-se obrigado a partir para Lisboa 
mais cedo do que contava e tendo poucos 
dias de demora n'esta cidade, venderá com 
grande reducção do preços segundo o ajuste 
que se lizer, as suas plantas e sementes de 
que ainda tem um bom sortimento, 

As pessoas que desejarem alguma cousa 
queiram dirigir-se ao seu estabelecimento 
no Hotel de Pariz, na rua da Fabrica do 
Tabaco, onde estará todos os dias desde pela 
manhã até á noite. 

Annuncia tambem que ultimamente re- 
cebeu semente de. diversas arvores conife- 
ras. (335 

AFAEL Antonio Pereira Caldas, achando- 

se habilitado, e devidamente aulhorisado 
para tractar como procurador perante a rela- 
ção e mais tribunaes d'esta cidade de qualquer 
causa commercial, civil, ou criminal, roga a 
todas as pessons' que queiram utilizar-se” de 
seus senviços o procurem na rua de Camões 

º 68. [329] 


R. Batalha na rua Chã n.º 2 tem para 


E «vender. 8 a 
Ei + Sár 
BRÔ me SPARHOLRitO, jo PO X OTASSA DA AUS. 


SIA superior. (274) 
Farinha am perior 
molnios j 

em PrIC 
rnnts até do"Terreito "n.º 12, 
ranavaa da ge aque (1617) 


i4|Pinho de Plarrdres, de Riga 


| ii ee no 
grande si tó detabo: 685) 
Dc de aaibnaãs Ml 
PA REIS. 


Cearia ; tracta-se do seu, ajusto na P O | dit, ia SEICO ;QI preí a 
Olival n.º 18, Porte Oui iges ge pre CO (BOT) 


Na rua de-S. Francisco 
n.º 214, vendem-se piannos 
de «Cottage» de um dos me- 
lhores construúctores ingle- 
zes. 


(303) 


ENDE-SE uma quinta sita na Cruz 
da Regateira, lugar de Contomil : 
falla-se na rua do Sol n.º 24. 


(95) 
PNIZ" 
FALLENCIAS 
Curador fiscal provisorio das massas fal- 
0 lidas de Custodio José Gonçalves Parada, 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro, Jodo 
Antonio do Brito, e Narcizo Antonio de Brito 
annuncia quo se alguem denunciar creditos 
ou bens subtrabidos a estas massas em fór- 
ma quo à justiça possa fazer aresto receberá 
um premio de salvação. 
Porto 15 de fevereiro de 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 


Curador fiscal. 
[291] 


NA roa de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
| muito bonitos, para vender, 
Lo! que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
cão d'achas de lenha. (286) 


Ea Na rua Nova dos Ingle- 
zes n.º 56, ha farinha 
triga-e flor d'enxofre em 
barricas para vender a pre- 
cos commodos (246) 


MAUÍINAS A VAPUR. 


A Reid, como unico agente n'esta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufnciores industrines é agricolas que 
tem Á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 eavallos cada uma, uma das quaes 6 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, com a possivel brevidade, 
quaesquer 'machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. (1413) 


VINHOS. 


[a o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 

vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 

ços: 

Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da GonidAda de 1854 —Por garrafa 240 rs. 


—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


ARENCEO 
e litterario de instrucção 
primaria, francez, e commercio, Cima do 
Muro lado dos Banhos n.º 28. 

O professor d'este estabelecimento não 
admilte mais quo 45 alumnos, sendo 35 para 
instrucção primaria, 4 de commercio, e 6 de 
francez, e quando haja de admittir mais al- 
gum lerá um ajudante para o cuadjnvar para 
melhor desempenho das, mesmas disciplinas, 
e para o breve adiantamento dos mesmos 
alumnos. 

Promette-se o bom tractamento, e sobre 
tudo de empregar os melhoros meios pura o 
seu breve adiantamente. 

Tambem se dão lições parliculares das 
mesmas disciplinas. 


na N. 20 


ECBBEU-SE pelo vapor Ibe- 
ria novo sortimento de CA- 
PAS COM CAPUZES PARA SE- 
NHORAS, CASACOS E -POLAI- 
» NAS INPERMIAVEIS, de seda 

e panno da India etc. COLCHÕES À PRO- 
VA D'AR,“SALVALVIDAS PORTATEIS, 
seringas “de dograçha, sy smineralisada, e 


chapas da mesma, para maquinas a vapor 
-oiete vo Tabos'es indigo para regar jnriins, x 
,gopaeh da fabrica, de; We Wanno” 

& Cr, em Londres, inventores do Pro==01] 95; 


cesso chimico chamado-«Sincalor», pelo 
qual a gomma elastica perde sua Rs 
za viscosa-69 resisto! aó)eaIbE tropical : 

nova capa chamada, «layerness Capoo 
é muito leve é elegante, [405] 


professor de inglez a dg 


no nanictag e a aca 
isso, dirija-se por corta fechada ao snt:!6! 


no escriplorio destejormal, (292) 1 


FABRICA D' OLEADOS 


O deposito da fabrica de oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e capa para o “chapen, 
de oleado elastico, composto com gutta-per- 
cha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


Queijo londrino. 
W7ENDESE na rua dos Inglezes n.º 1 a 3. 


(112) 
AVISO. 


Nt fabrica de fundição do Bicalho, vendem- 
se limas novas inglezas € nacionaes, é aço 
de diversas qualidades, tanto para mllas de 
coupés ou caleches, como para calçar, ou 
qualquer fe; ramenta e obra que exija aço fun- 
dido. 
Porto 7 de fevereiro da 1860. 

(222) 


VINHOS. 


O escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se ençom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Cspelistas n.º 45. [2102] 


VS a casa n.º 98, na rua 
Nora de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
zens: falla-se na rua do Almada n.º 

(4807) 


VENDE-SE. 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (11581 


METROS 


mº novo estabelecimento de relojoaria de 
Verissimo Alves Pereira, á esquina das 
Hortas e travessa de D. Pedro, fabricam-se 
e vendem-se metros, desde os preços de 200 
rs. a 900 es. em pau de lódo ou castanho, 
e de 300 rs. a 300 rs. em madeiras d'Ame- 
rica, mais ou menos ricas é envernizadas, ou 
sem verniz. Todos elles levam ponteiras de 
latão; e garante-se a sua perfeita exactidão pelo 

padrão da inspecção dos pezos e medidas. 
(238) 


MZ ENDE-SE na quinta do 
Mirante, em Ramalde, 
duas VACCAS inglezas de 
raça Durham. 

UVOS DE GALLINHAS Brahma Pootras. 

NOVILHOS de raça ingleza, e uma por- 
cão de plantas de ananazes, em vasos, de 
um & dous annos. 

Quem quizer comprar dirija-se! ao casei- 
roda mesma, [159] 


pras uma loja de mereearia, com 
estangue e paderia com dous fórnos: na 
mesma casa, quem pertender falle na rua de 
23 de Julho n.º 115 e 116. (337) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA, 


O vapor =PORTU- 
GAL = sahirá  im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
' E Morço proximo fu- 
taro, Ti dog para os portos de PER- 
NAMBUCO, BAHIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas Isbellas de preços e tractamentos, 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duus viagens imensaes com os vapores 
na carreira da Ilha da Madeira, devendo ser 
as partidos, de Lisboa-a 2 e 16 e da Ma- 
deira a 9 6 23 de cada mez. [270] 


Eai Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sabirá para Lisboa 
sabbado 2% do corren- 
te ás 3 horas da tar- 
de, 
“riptorio do dito vapor seguram- 

se fazendas a!) p. c. e dinheiro ak p. c. 
sendo carga do dito vapor. 

Para targa e passageiros tracta-se com 
A. Miller & C,º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. À afhs 9) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=CIN- 

TRA ,=commandan- 

te H. W. Lloyd, sa- 

be com toda a bre- 
i vidade, 

Para carga e passageiros tracta-se com 


o agente A, Miller .& C.º, rua Nova dos 
Inglezes n,º 81. (810) 
Para Londres. 

º Ouyaporinglez=ADONIS;| 


»=eccapitão Edwntd= Dixon! 
sespern=se'no, dim! 21 do 
m corrente e sahirá com toda 
aibrevidade; 0) 0 

“Patn asirga él passageiros (tracta=se com 


agentes De Mathias: Feuenbeerd Junior] zm. 
E CiAnon a iMlefandro + o Gi rum a À 


Inglezes:n;? Eu 8: 


! A 


à Jp U01A 
out 


-n9g dus 
ê 


li RR E Es 
dub a sa 


TE Pãop As, | 


sb A barca = OURENSE = capitão 
Para 
cta ecm Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Para Setubal. 
é dade; quem quizer carregar diri- 
Para a Bahia. 
E veira, sahirá com brevidade ; para 
Miragaya n.º 33. (340) 
tão Cardoso, de 4.3 classe, sahi- 
Consignatario Carlos Coverley, rua Novh 
A escuna ingleza—TRAVELLER— 
Consignatorio Carlos Coverley rua Nova 
Sahirá até o dia 15 de março o 
- Caixa J. H. Andressen sua 
FS Sahirá até o dia 15 de março à 
H. Andressen, rua 
O patacho = NOVO ACTIVO = de 
vidade por ter parte do seu carregamento 
eta-se na Reboleira n.º 30. 
(215) 
hir até o dia 23 do corrente 
ao. escriptorio e os passageiros os passo— 
Vai sabir com muita brevidade 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
[2505] 
= MARIA FELIZ; = para carga a 
maz n.º 44. [242] 
barca = FERREIRA BORGES : = 
de Bellomonte n.º 102. 
(296) 
= ADELAIDE : = quem na mes- 
na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
di O brigue =S. JOSÉ, = forrado 
Para o resto 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 


Para o Rio Grande do'Sul. 
Costa, tem a maior parte da car- 
ga prompta e sahirá permittindo 

o tempo no dia 30 de março proximo. 

o completo carregamento e passageiros lra- 

Inglezes n.º 29:e 30, (344) 
A “rasca = SANTO ANTONIO E 
ALMAS, = sai com toda a brevi- 

|ja-se a Marcellino Fins é €. *, Cima do Muro 

n.º 75 e 76 [841] 
A barca = SANTA CRUZ, == ca- 
pitão Joaquim Henriques d'Oli- 

carga e passageiros tracta-se com os caixas 

António Alves da Cunha & C.º, na Praia de 

Para New-York 
O patacho — BOA NOVA — capi- 

Bb rá no principio de março. 

dos Inglezes n.º 52. (313) 
Para Leith. 

Bb capitão Wyoung, de 1.º classe, 97 
toneladas. 

dos Inglezes n.º 52. (814): 

Para Hamburgo. 
brigue portuguez ' = ALLIANÇA, 
==capitão R. GC. da Cruz. 

dos Inglezes n.º 12. (282) 

Para S. Petersburgo. 
escuna hanoveriana = BETTY = 
capitão H. Bauje. 

O consignalario J. 

Nova dos Inglezes n.º 12. 

(285) 

Cai o Rio Grande do Sul. 

à 1.º classe, capitão Antonio José de 
Magalhães, sahirá com toda-a bre- 
prompto. 

Para o resto da carga e passageiros, tra- 
A barca ==FARIA 1.º = vai sa- 

db para o Rio de Janeiro. Os car- 
regatores queiram levar os conhecimentos 
portes e liquidar as suas passagens. 

(2020) 

Para o Rio de Janeiro. 

E) a veleira barca =TAMEGA,= de 
1.º classe, capitão Moila : para 

o resto da carga é passageiros, para os 

ctamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 

em Cima do sMuro da Lada n.º 243. 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com pouca demora à barca 
passageiros tracla-se com Antonio 

Monteiro de Sequeira rua de Fernandes Tho- 

Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade a 
para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares rua 
Para.o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a barca 
ma quizer carregar ou. ir de pas- 
sagem, dirija-se a Jodo Adrião da Rocha, 
[241] 
Para o Rio de Janeiro. 
e pregado de cobre, sabirá com 
a maior brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. 

da carga e passageiros, para os quaes tem 

os caixas Antonio Alves da Cunhá & Cr, 

na praia de Miragaya n.º 83. 

á (2537): 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 25 ae fevereiro. 
T. BAQUET, — Companhia de zarzuela, 
— A zorzuela em 4 actos — OS MAGGXARES. 
— As Te z A 
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